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Turismo consolidado

1U N informe

CÂNCER
A Rede Feminina de Combate ao 
Câncer vai iniciar no próximo mês 
as obras de ampliação da Casi de 
Apoio, em Jaguaribe, na Capital. 
Segundo a presidente, Moema 
Guedes Arnaud, o recurso a s tr 
aplicado é proveniente da Canrpa- 
nha das Pulseiras e da X Expcsi- 
ção Natalina. A Casa possui IIO 
leitos e passará para 25 leitos.

CURSO
Estão abertas as inscrições para o 
primeiro curso de Design de IVoda 
da Parailoa. oferecido pela 
Fundação de Educação Tecnológica 
e Cultural da Paraíba, órgão de 
apoio ao Cefet. As inscrições 
podem ser feitas até o dia 17 
próximo. 0 curso tem início em 20 
de março e duração de 18 meses, 
com término em julho de 2007

ESTUDANTE

Em reunião realizada, semana 
passada, entre representantiis 
dos estudantes secundaristas e 
universitários e o Curador dC' 
Consumidor, Francisco Sagres, 
ficou acertado que a carteira 
para o estudante secundarista e 
universitário custará até R$ 5,00. 
As duas carteiras entrarão em 
vigor a partir do dia 15 de abril.

MEDALHA
A primeira-dama do Estado, Sílvia 
Cunha Lima, será homenageada 
pela Assembléia Legislativa com a 
‘Medalha Epitácio Pessoa’, a mais 
alta honraria do Poder Legislativo 
paraibano. A iniciativa da homena­
gem é do deputado estadual 
Lindolfo Pires (PFL), por meio de 
projeto de resolução já encaminha­
do à mesa diretora da Casa.

HABITAÇÃO
A Caixa já contratou 393 operações 
para construção de unidades 
habitacionais na Paratoa, com 
investimento de mais R$ 6,8 
milhões no primeiro mês deste . 
ano, um crescimento de 70% em 
relação ao volume aplicado no 
mesmo período de 2005, Este ano, 
a Caixa já dispõe de R$ 90 milhões 
para aplicação no Estado.

ESTAGIÁRIOS

0 Flospital de Emergência e 
Trauma abriu, ontem, as inscri­
ções para a seleção de candidatos 
ao ingresso no Programa de 
Estágio Não-obrigatório ou 
Extracurricular na área de enferma­
gem. Estão sendo oferecidas 42 
vagas aos acadêmicos da rede 
pública e privada de ensino que 
atuarão em nove setores.

I
/

ndubitavelm ente, o turism o na Paraíba atra­
vessa um  m om ento especial, conforme atestam  

os indicadores do mercado. As iniciativas do 
G overno, com  ações planejadas e focadas, co­
locaram  o Estado no roteiro dos turistas nos 
últim os dois anos, com  um  “boom ” evidente 
na tem porada que se inicia.

Aliados ao bom  trabalho que vem sendo 
realizado pelo G overno do Estado, através da 
PBTur e outros órgãos parceiros, quer no pla­
nejam ento, quer na divulgação de nossas po­
tencialidades, há fatores essenciais à atração das 
pessoas que buscam  lazer nessa fase de A lta 
Estação: tranqüilidade, segurança e lim peza 
ao longo de nossa orla m arítim a.

O s hotéis registram neste período um a ocu­
pação de quase 1 0 0 % , enquanto a Infraero 
divulga o  crescim ento do m ovim ento de pas­
sageiros nos aeroportos, com  relação aos dados 
de anos anteriores. As agências que lidam com  
o turism o receptivo jam ais trabalharam  com  
um  fluxo de turistas com o agora.

N ada mais evidente de que a Paraíba está 
acontecendo no turismo!

O  sucesso é fruto de m uito trabalho e pla­
nejam ento. N a  gestão de Cássio Cunha Lim a, 
o turism o ganhou atenção e o desenvolvimen-

Os velhinhos
Fernando Melo

AA/.íracanã lotado e em festa. Começo de jogo. 
A grande m aioria form ada pela energética torcida 
da estrela solitária. Um quarto era dos torcedores 
do América, boa parte constituída de velhinhos de 
cabelos brancos e sorriso na face cansada de tantos 
anos sem título. A fin al estávamos numa fin a l da 
Taça G uanabara, que correspondo ao primeiro 
turno do Campeonato Carioca.

O leitor deve ter notado que não sou muito 
ligado a  futebol. Ir a  campo eu não vou, não 
porque o futebol paraibano deixe muito a  desejar, 
pois se estivesse na prim eira divisão, mesmo assim eu 
não iria. Gosto de ver pela televisão, aqui, acolá, 
nem sempre. M as esse jogo do América me interessou, 
ao ponto de pensar em escrever sobre ele.

Queira ou não, o América me fa z  voltar aos 
tempos de menino; do tempo que ainda existia 
ponta, a  exemplo de Pinga e Sabará, que jogavam  
no Vasco. Lembro do Bangu, do zagueiro Zózimo e 
do centro-avante Zizinho e seus demais 
companheiros que formavam na elite do futebol 
carioca, ao lado do Flamengo, Botafogo e 
Fluminense. N aquela época todos os brasileiros, do 
Amazonas ao Rio Grande do Sul torciam por times 
do Rio de Jan eiro. O futebol de São Paulo era

to  do m ercado e tornou-se um a das prioridades 
do governador, hom em  de visão em preende­
dora, portanto, ciente de que a atividade ala­
vanca outros setores da ecohom ia, gerando 
m aior circulação de dinheiro dentro do Estado 
e criando novas perspectivas de em prego e ren­
da para a população.

M as há m uito para se fazer ainda para tor­
nar a Paraíba um  destino consolidado. A lém  
dos investimentos que são necessários para pro­
m over o Estado dentro e fora do País, é preciso 
avançar mais na lapidação dos produtos turís­
ticos, as potencialidadc-s naturais e constm ídas, 
de m odo que atendam  as expectativas dos visi­
tantes em  itens básicos, com o conforto, gastro­
nom ia, üp)ções de passeios, acessibilidade e hos­
pedagem .

O  outro foco na m ira do G overno é o  turis­
m o de eventos. A construção do C entro  de 
Convenções será um  grande passo para viabili­
zar tam bém  essa m eta. Esse equipam ento é es­
sencial à captação dos eventos de negócios. E 
obvio que não se m uda um a realidade d a noite 
para o dia, e assim, paulatinam ente, o gover­
nador Cássio C unha Lim a vai escrevendo com  
determ inação a história da elevação da Paraí­
ba a um  referencial do turism o no País.

quase inexistente p ara o resto do País. E nesse 
particular, o América tinha a  sua torcida. Um 
irmão meu, desses americanos históricos, neste 
domingo deve ter chorado quando o seu time começou 
na frente. M as a  emoção d a vitória durou no 
prim eiro tempo, j á  no segundo...

E os velhinhos que foram  p ara  o M aracanã, 
muitos acompanhados dos netos, como voltaram  
para casa? No meio d a  semana pasSada eu oiivi o 
jornalista Jo sé  Trajano, um desses arnericanofi 
moicanos, que fretou um ônibus de São Paulo para  
0 Rio de Jan eiro, comentar que estava preocupado 
com a  reação dos velhinhos fosse qu al fosse o 
resultado, pois o coração de muitos podia não 
resistir.

H oje, m inha torcida é exatam ente p ara  eles. 
Espero que tenham  superado a  derrota por 5 x  1 
e reconheçam que o am eriqu inha, como costuma 
cham ar o Trajano, fez  muito dentro do possível. 
A fin al, os seus melhores jogadores que p isaram  o 
belo gram ado do M aracanã deste domingo, estão 
acim a dos trin ta anos. Também estarei torcendo 
p a ra  o mascote do A m érica continuar o de 
sempre. Essa h istória de m udar p a ra  uma águ ia  
não pode agrad ar aos verdadeiros diabos. E j á  
que fa le i só de fu tebol, então que viva o Vasco d a  
G am a!

Fernando Melo É j o r n a l i s t a
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GOVERNADOR CRITICA, DURANTE SEMINÁRIO EM 
FORTALEZA, ATUAL MODELO DA FEDERAÇÃO QUE 
GERA CONCENTRAÇÃO DE PODERES PELA UNIÃO

Pacto federativo

t)ênalÍ2a
Estados

O governador Cássio Cunha 
Lima panicipou, na tarde do 
último domingo, do Semi­

nário Resp>onsabiiidade Social de Go­
vernos - Diálogo Nacional entre Esta­
dos. O  evento, realizado no Seara Praia 
Hotel, na Avenida Beira-Mar, em For­
taleza contou também com a partici- 
p>ação dos govemadorc-s Geraldo Alck- 
min (SP) e Lúcio Alcântara (CE). Em 
seu discurso, para uma platéia forma­
da por secretários estaduais e autorida­
des na área de gestão pública, Cássio 
voltou a fazer duras críticas ao atual 
modelo do pacto federativo, que con­
centra muitos poderes na União e tem

enfraquecido os Estados nos últimos 
anos.Um exemplo concreto apresen­
tado pelo governador paraibano diz 
respeito aos incentivos dados ao setor 
produtivo pelo governo federal.

Os impostos que servem de base 
para aplicarão dos benefícios são sem­
pre aqueles repanidos com os Estados, 
como é o caso do Fundo dé Participa­
ção dos Estados (FPE). Sobre o FPE, 
aliás, Cássio ressaltou seu desconten­
tamento e dos governadores nordesti­
nos em relação à essa postura do go­
verno federal. "Em média, o Fundo re­
presenta para nós mais de 60%  do bolo 
da receita, e o que vem ocorrendo nos

últimos anos é uma sangria nos repas­
ses", denunciou. Ao fim de seu discur­
so, acompanhado atentam ente pelo 
presidente da Assembléia Legislativa da 
Paraíba, Rômulo Gouveia, no qual pe­
diu urgente processo de reformulação 
do pacto federativo, o governador da 
Paraíba foi efúsivamente aplaudido e 
sua tese foi comentada pelos outros pa­
lestrantes do evento.

Acom panhado do secretário de 
Comunicação do Estado, Solon Be- 
nevides, Cássio também participou de 
reuniões com os governadores Geral­
do Alckmin e Lúcio Alcântara, antes 
e depois do evento.

ATENDIMENTO
J BRANCO LUCENA

MEIO MILHÃO
Com sua 27® versão a 

Ciranda deve completar 
hoje cerca de 500 mil 

endimentos ém todas as 
regiões do Estado onde já 

foi instalada

Ciranda de Serviços se instala hoje no bairro do Roger
o  Governo do Estado realiza 

hoje, a 27® instalação do Programa 
Ciranda de Serviços. Desta vez, será 
a população do bairro do Róger, em 
João Pessoa, que receberá os benefí­
cios do programa de grande alcance 
social. A Ciranda será instalada no 
Campo do Onze, das 8h às I6h.

O governador Cássio Cunha 
Lima mais uma vez estará presente, 
concedendo audiências a centenas de 
populares.

N a quinta-feira passada a 
Ciranda de Serviços esteve na 
Comunidade Jardim  Itabaiana, no 
Cristo Redentor, também na 
Capital. Até agora o programa já 
realizou 4 6 7 .1 4 6  mil atendimentos 
e já pecorreu catorze cidades.

No dia 2 1 o  programa será 
levado mais uma vez à cidade de 
Campina Grande, no bairro Pedre­
gal. E o Governo do Estado vai 
levar as ações da Ciranda de Servi-

ços, no dia 7 de março, durante a 
Semana de Audiências Públicas que 
a Corregedoria de Justiça realizará, 
no Conjunto Mangabeira, na Capi­
tal.

O  programa já percorreu as 
cidades de Campina Grande, 
Catolé do Rocha, Sousa, Patos, 
Cajazeiras, Guarabira, Araruna, 
Solânea, Mari, Itabaiana, Bayeux, 
Santa Rita, Cabedelo, Pombal, 
além da Capital.

Geovaldo
Carvalho

g e o v a ld o @ a u n ia o . c o iT ' . b r

Homenagem a Ronaldo
A m ig o s  e familiares foram a Camboinha, 

sábado, abraçar o poeta Ronaldo Cunha Dma, na 
festa organizada em sua homenagem.

Ronaldo, que ao longo de sua vida sempre 
soube fazer amigos, sentiu o quanto é querido. 
Líderes políticos, amigos de ontem e de hoje; 
correligionários, ex-auxiliares e admiradores 
povoaram a casa durante todo o dia, entrando pela 
noite. O  poeta estava visivelmente feliz.

Veio gente de toda parte do Estado participar 
da homenagem.

Sempre é bom, vê-lo com aquele astral.

E Q U ÍV O C O
Depois de brincar e ouvir os alunos de uma 

escola estadual no Valentina Figueiredo, o 
governador Cássio Cunha Lima despediu-se 
recomendando à petizada:

- Vocês não dêem trabalho a professora.
O  pessoal levou a literalmente coisa a sério. 

Agora ninguém devolve mais as tarefas de casa.
E com argumento forte;
- O  governador disse que era para a gente não 

dar trabalho a senhora.

G O Z A Ç Ã O
Do poeta Marcos Tavares em sua fúria recidiva:
- Só em Campina Grande é que avião derrapa.

N Ã O  D E C O L O U
Na casa do poeta Ronaldo Cunha Lima, no 

último sábado, encontro o filósofo “Zeca Boca de 
Bacia”, sempre antenado com o mundo, que vem 
me pedir socorro sobre suas dúvidas;

- Ou simpatia (simpatia aqui é no sentido 
oposto). Esse tal de Bento X V I não emplacou 
mesmo, né?

É vero. Está mais para mingau do que para papa.

M A IS  U M A
Ainda não é o governador Cássio Cunha Lima 

que entende bem de Tocantins...
Estão tentando de tudo, no auge do desespero, 

para embolar o meio de campo.
Estão até falando de corda em casa de enforcado.

P O D E R  D E  S A IA
O Brasil vai se acostumar a ter uma mulher na 

Presidência da República.
Quando viajar em maio para Viena, o presi­

dente Lula não passará mais o cargo para o vice 
José de Alencar, que, candidato em Minas, terá 
que se desincompatibilizar em primeiro de abril. 
Como os presidentes do Senado e da Câmara, 
Renan Calheiros e Aldo Rebelo, respectivamente, 
também são candidatos, o Governo brasileiro será 
comandado, pela primeira vez, por uma mulher: 
Ellen Gracie, sucessora de Nelson Jobim  no 
Supremo Tribunal Federal.

Geovaldo Carvalho é j o r n a u s t a
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Q e a n e  Costa
REPÓ RTER

P.ela primeira vez, etn mais 
ae 10 anos de a tu a ^  , agentes 
comunitários de saúJe rece­

berão qualificação com ft rmação 
técnica. No final da maniiã desta 
segunda-feira (13), no Tèato Paulo 
Pontes do Espaço Cultural, em João 
Pessoa, o governador Cássio Cunha 
Lima proferiu aula inaugural dos 
cursos de formação, qualificação e 
aperfeiçoamento piara capiadtar 5,5 
mil agentes comunitários de saúde 
na Paraíba, num invesrimen to de R$ 
4,5 milhões, oriundos de parceria 
entre o Governo do Estado e o Mi­
nistério da Saúde.

Os cursos serão ministrados 
pelo Centro Formador dc tecursos 
Humanos da Secretaria da Saúde — 
Cefor, com o objetivo prir cipial de 
melhorar a qualidade da arsistênda 
básica de saúde por meio d i qualifi­
cação profissional dos agentes co­
munitários, estabelecenda novos 
conceitos e estratégias de atuação 
junto à população. Serão :ontem- 
plados 214 munidpáos piaraibanos.

Segundo a coordenador i do Pro­
grama de Atenção Báaca, Lúda de 
Fátima Derks, em 1S>91 ha '̂ia 1.593 
agentes comunitários de saúde na 
Paraíba e hoje já são mai; de 7,5 
mil. O  Programa de Ageites Co­
munitários de Saúde foi criado no 
Governo Ronaldo Cunha Lima com 
a finalidade de contribuir com o con­
trole da natalidade, mas hoje os 
agentes atuam na área de promo­
ção à saúde e servem corro elo da 
comunidade com os serviçcs de saú­
de. “Esses cursos vão possibilitar que 
os agentes prestem uma asistência 
mais técnica à comunidade”, co­
mentou Lúcia Derks.

Vera Lúcia de Olivein, de Rio 
Tinto, declarou que o cu ro  de ca­
pacitação será de grande importân­
cia piara os agentes comunrt: irios, pois 
“teremos melhor formaição para li­
dar com as piessoas em nsssas co­
munidades”. Maria da Paz, de San­
ta Rita, disse que esse cu ro  de ca­
pacitação é “tudo de bom ’ piara os 
agentes, mas lamenta que a Iguns co­
legas que não concluíram o primei­
ro grau não possam ser lieneficia- 
dos.

Durante o curso, que ;etá cons­
tituído por três módulos c jm  dura­
ção de 400 horas, os 5,5 mil agen­
tes receberão orientação técnica e 
normativa para atuação no dia a dia 
de suas funções. Para a representan­
te do Ministério da Saúce, Marta 
Reralba, o airso vai garantir que os 
agentes de saúde tenham acesso ao 
conhecimento técnicon.ientífico 
sem se desvirtuar da sua linção de 
elo entre as famílias e a ; institui­
ções de saúde.

ESTADO INVESTE R$ 4,5 MILHÕES NA FORMAÇÃO 
TÉCNICA DE 5,5 MIL AGENTES COMUNITÁRIOS 
ATRAVÉS DE PARCERIA C O M  GOVERNO FEDERAL

Oualificacão
na Saúde

©  MARCOS RUSSO

CRÍTICAS
Durante a aula 
in a u g u ra l 
m in is trada  no 
Espaço C u ltu ra l, o 
governador Cássio 
Cunha Lima taxou 
de b ru ta le  
irresponsáve l a 
redução das 
verbas do SUS aos 
Estados

80% dos casos sâo resolvidos pelos agentes
o  secretário da Saúde, Regi- 

naldo Tavares, afirmou que a capia- 
citação dos agentes de saúde é uma 
ferramenta importante piara se in­
vestir na atenção básica de saúde. 
Segundo ele, cerca de 80%  dos ca­
sos têm resolutividade na própria 
comunidade e nos laboratórios, en­
quanto apienas 20%  dos casos ne­
cessitam da assistência médica de 
alta complexidade (hospitais), daí 
a importância do trabalho realiza­
do pelos agentes, cujo trabalho é 
desenvolvido junto ao cidadão, con­
tribuindo piara o desenvolvimento 
social dos municípios e para me­
lhoria da qualidade de vida.

Reginaldo Tavares ckstacou ain­
da duas ações estruturantes que

têm contribuído com a saúde pú­
blica: o Programa Boa Nova, que 
proporcionará o acesso de 52%  da 
população paraibana ao saneamen­
to básico e água; e o Pregrama do 
Leite, cujo objetivo é o combate à 
desnutrição.

J á  o diretor do Cefor, Edmil- 
son Gomes, ressaltou que o Go­
verno do Estado agora, com a rea­
lização do curso de capacitação, 
estava atendendo a uma reivindi­
cação que vem sendo feita ao lon­
go de 15 anos pelos agentes de saú­
de. E agradeceu piela iniciativa, 
empenho e dedicação do governa­
dor Cássio Cunha lim a piara com 
os trabalhadores da área de saúde.

O  arcebispo da Paraíba, Dom

Aldo Pagotto, também presente à 
aula inaugural, parabenizou o go­
vernador Cássio Cunha Lima por 
esta ação que considera de “capital 
impxjrtâpcia”, que é o investimen­
to no ser humano, com a capacita­
d o  na saúde curativa e preventi­
va; bem como a utilização de re­
cursos piara geração de ocupiação e 
renda,

Na ocasião. Dom Aldo desta­
cou que a Paraíba hoje se ec|uipiara 
a grandes centros como São Paulo, 
em conseqüência da projeção que 
o governador Cássio Cunha Lima 
vem dando ao Estado, “mostran­
do que é possível dar retomo da­
quilo que se arrecada piara melho­
ria da qualidade de vida”.

Trabalho é 
elogiado pelo 
governador

o  governador Cássio Cunha 
Lima enalteceu o trabalho realiza­
do pielos agentes comunitários de 
saúde, que, segurxk) ressaltou, rea­
lizam uma verdadeira revolução no 

. processo da atenção básica de saú­
de do Estado, citando como exem­
plo a redução na taxa de mortali­
dade infantil que em 2002  era de 
34%  para mil nascidos vivos e em 
2004 baixou piara 20 ,45%  piara mil 
nascidos vivos.

Cássio disse que a saúde é um 
dos maiores desafios não somente 
da Paraíba, mas de todo Brasil, daí 
piorque o Governo do Estado tem 
esta como uma de suas priorida­
des, apesar da redução “brutal e ir­
responsável” dos recursos do SUS. 
Conforme informou, 2 %  destes 
recursos são destinados aos hospi­
tais universitários, 16% ficam com 
o Governo do Estado e 8 2 %  são 
repassados para as prefeituras.

Ele explicou que até 20 0 2  o 
orçamento da saúde piara o Estado 
era de R$ 11 milhões. Ao final da­
quele ano chegou a R$ 8 ,4  milhões 
e depois softeu nova redução para 
R| 4  milhões. “E isso tudo sem 
haver uma pactuação adequada. 
Não pxxle haver queda no repasse 
de recursos mantendo-se a estru­
tura anterior”, desabafou o gover­
nador.

Cássio lem brou ainda que, 
como se não pesasse este proble­
ma, ainda assumiu o Governo do 
Estado com um conjunto de obras 

. paralisadas, especialmente no se­
tor de saúde e educação. Somente 
na área de saúde, necessitaria de 
R$ 42  milhões piara concluir as 
obras de construção, reforma e 
ampliação de hospiitais. Ele lem­
brou que o Estado devia R$ 9 3 0  
milhões apienas com  dívidas de 
curto prazo e em caixa havia apie­
nas R$ 2 milhões. “Depois destes 
anos de muita luta, até o final do 
ano nós estaremos pagando ao 
governo federal R$ 1 bilhão e 4 4 8  
milhões da dívida de longo pra­
zo”, comemorou.

O  governador afirm ou que 
muitas de suas ações não foram 
compreendidas por uma parte da 
população, mas que elas garanti­
ram um ajuste fiscal e pela primeira 
vez na história da economia piarai- 
bana houve um superávit primá­
rio. Segundo revelou, tudo isso só 
foi possível graças ao trabalho de 
parceria com o envolvimento de 
todos. E convocou todos a conti­
nuarem trafialhando no processo de 
desenvolvimento do Estado.
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FAMÍLIAS DE BAIXA RENDA RECEBEM DO 
GOVERNADORAS PARCELAS DO BENEFÍCIO PARA 
COMPRA DE MATERIAL DE CONSTRUÇÃO

Cheque

M' ais 85 pessoas de baixa 
renda estão podendo 
concretizar o sonho da 

casa própria. Elas foram as pri­
meiras a receber, das mãos do 
governador Cássio Cunha Lima 
e outras autoridades presentes à 
solenidade no Palácio da Reden­
ção, os talonários do Programa 
Cheque Moradia. Nessa primei­
ra etapa foram disponibilizados 
R$ 510  mil e os beneficiários re­
ceberão R$ 6  mil em duas par­
celas para com pra de material 
de construção. Inicialm ente, o 
benefício contempla moradores 
de oito m unicípios: Belém  de 
Brejo do Cruz, Picuí, Soledade, 
Juazeirinho, Bananeiras, Congo, 
Mamanguape e Boqueirão.

Bastante emocionada. Dona 
Maria José da Silva, de Belém do 
Brejo Cruz, agradeceu a Deus e 
ao governador Cássio Cunha 
Lima pela casa própria que pas­
sará a ter em breve. “Eu morava 
quase debaixo de um pé de pau e 
agora vou ter a minha casinha”, 
disse.

Cássio agradeceu o gesto de 
Dona Maria Jo sé  e tam bém ao 
apoio  da A sse m b lé ia  L e g is­
lativa, que concordou e apro­
vou a iniciativa e as Prefeituras 
que firmaram ou estão firman­
do parceria com o Estado para 
possibilitar o G overno do Es­
tado a realizar esta nova ação 
de grande alcance.

O  governador ressaltou que, 
nestes três anos, a Paraíba está 
vivenciando um p>olítica de ha­
b itação  am pla e ab ran g en te, 
lembrando que, através do Pro­
gram a A Casa é Sua, mais de 
50  mil mutuários puderam qui­
tar seus imóveis e passaram a 
ser proprietários de suas casas; 
e o G overno já  construiu  ou 
está construindo 7 m il novas 
casas, afora aquelas que são 
atendidas através do Programa 
Ciranda de Serviços.

- Aqui, no Palácio da Reden­
ção, eu sou inquilino, mas vocês

ue 1*moradia
concretiza sonhos

FOTOS; ORTILO ANTONIO

serão donos dos palácios de vocês, 
pois a casa própria é o nosso ver­
dadeiro palácio — afirmou o go­
vernador Cássio, adiantando que 
o Programa Cheque Moradia será 
intensificado ainda mais, a fim 
de atender aqueles que mais pre­
cisam.

O  presidente da Federação das 
Associações dos Municípios da 
Paraíba -  Famup e prefeito de 
Picuí, Rubens (Buba) Germano, 
declarou que o Cheque Moradia 
é um programa inteligente que 
resolve dois problemas que ator­
m entam  os prefeitos: o déficit 
habitacional e o aquecimento da 
economia no setor da construção 
civil.

Buba agradeceu a sensibilida­
de do governador Cássio Cunha 
Lima e disse que ele pode contar 
com  “a nossa participação na 
agilização do programa”.

GRATIDAO
Na solen idade no Palácio, dona Maria 
José da Silva (no de ta lh e ) agradeceu 
ao governador Cássio e disse 
em ocionada: "eu m orava deba ixo  de 
um pé-de-pau e agora vou te r  m inha  
casinha"

Seleção tem critérios técnicos e sociais
Com o advento da Lei Esta­

dual n" 7 .7 5 5 , de 31 de maio 
de 2 0 0 5 , o Governo do Estado 
da Paraíba institui o Programa 
de Subsídio à Moradia, financi­
ado via antecipação de ICM S. 
T rata-se do C heque M oradia 
destinado a famílias com renda 
de até 3 salários mínimos.

O  C hequ e M o rad ia  vai 
transferir diretam ente para as 
famílias, sem intermediários, o 
poder de com pra do m aterial 
necessário para a construção, 
ampliação ou melhoria da casa 
própria. Para construção será li­

berado até R$ 6  mil e para as 
outras modalidades o valor será 
de até R $ 1.500.

O  processo de seleção dos 
beneficiários será feito através 
de critérios sociais e técnicos, 
pela Secretaria de Desenvolvi­
m ento Humano. Depois de se­
lecionada, a fam ília recebe o 
crédito, que é entregue em for­
m a de talonários de cheques 
nom inais, previam ente preen­
chidos.

Após o processo de seleção, 
a Secretaria de Desenvolvimen­
to  Hum ano iniciará a distribui­

ção dos cheques. O  cheque será 
recebido pela empresa e servi­
rá para abater o ICM S a ser 
pago no final do mês, ou para 
compra de até a metade, caso 
não utilize integralm ente, para 
com pra de material de reposi­
ção de seu estoque.

A família que recebe o che­
que não precisa pagar nada pelo 
valor recebido. A única exigên­
cia é que o cheque seja usado 
exclusivam ente na com pra de 
material de construção em em­
presas legalm ente estabelecidas 
no Estado.
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FM^RESARIOS DA AREA DE CANA-DE-AÇÚCAR 
DE ESTADOS DO  NORDESTE CONHECERAM 
PROJETOS DESENVOLVIDOS POR COOPERATIVA

Alternativa
para setor canavieiro

Em busca de alternativas para al­
cançar competitividade e inde­
pendência no mercado sucroalco- 

oleiro, a direção da Associação dos Plan­
tadores de Cana da Paraíba — Asplan - e 
representantes do setor canavidro, oriun­
dos de outros estados do Nordeste, visi­
taram a Usina e Cooperativa Pindora- 
ma, situada no litoral sul de iUagoas, na 
última quarta-feira (8).

Na ocasião, o presidente da Coope­
rativa, Klécio José dos Santos, realizou 
uma explanação para os visitantes sobre 
a história e administração dos projetos 
auto-sustentáveis que tom aam  o em­
preendimento uma referência no âmbi­
to associativista da região. Entusiasma­
do com o projeto, o presidente da Asplan, 
Raimundo Nonato Siqueira, já planeja 
uma audiência com o governador da 
Paraíba, Cássio Cunha Lima com o ob­
jetivo de propor uma parceiia para im­
plantar no Brejo paraibano om sistema 
semelhante ao de Pindorama que, em 
50 anos de existência, se consolidou 
como a maior cooperativa ag roindustrial 
do Nordeste.

Os membros da comitiva, entre os 
quais estavam também o superintenden­
te Federal da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento na Paraíba (SFA), Mage- 
ciene Chaves de Oliveira, o :oronel José 
Ferreira, representando o secretário de 
Estado do Desenvolvimento da Agro- 
pjecuária e da Pesca — Sedap o secretário 
executivo da União Nordestina dos Pro­
dutores de Cana — Unida, Gregório 
Maranhão, e representante; de associa­
ções canavieiras dos estados de Pernam­
buco, Rio Grande do Non e e Sergipe, 
além de conhecerem o projeto percor­
reram ainda as instalações da Pindora­
ma.

Eles puderam observar o funciona­
mento de todo complexo produtivo for­
mado pior usina, destilariti, fábrica de 
sucos, laboratório de prodição de insu- 
mos biológicos e projetos sociais que ga­
rantem 11.800 postos de tiabalhos e R$ 
70 milhões de faturamento bmto anual 
para os cooperados. “A m a or vantagem 
de um sistema como este é que o pro­
dutor cooperado passa a ter poder de con­
corrência com as grandes irdústrias, par­
ticipando dos lucros de todíi a cadeia pro­
dutiva, visto que dispiõe díi matéria-pri­
ma e também é dono às usina que a 
processa”, explicou Raimundo Nonato.

5
DIVULGAÇÃO

'teSi

E M  A L A G O A S
Os empresários conheceram 

como funciona o sistema 
da Usina e Cooperativa Pindorama

Asplan vai realizar debate 
sobre o modelo Pindorama

A Asplan pretende realizar um even­
to na cidade que reúna os representantes 
do poder executivo local, os prefeitos das 
cidades circunvizinhas, agrônomos e de 
diversos segmentos da sociedade, para 
apresentar o projeto que representa üma 
solução para o restabelecimento do se­
tor tanto para Alagoa Grande como para 
os municípios próximos. “A Pindorama 
representa um modelo viável para res­
gatar a vocação canavieira em Alagoa 
Grande. O  caminho agora é identificar 
os produtores da região que estão dis- 
pxistos a iniciar esta experiência”, afir­
mou o presidente do Sindicato de Ala­
goa Grande e vice-presidente da Faepa, 
Vanildo Pereira da Silva, que também 
participou da visita.

A Paraíba fornece cinco milhões de 
toneladas de cana-de-açúcar, anualmen­
te. No entanto, apenas 25%  a 30%  desta 
produção provém dos pequenos e médi­
os fornecedores e o restante pertence aos 
grandes gmpos bdustriais. O  grande pro­
blema que o atual cenário sucroalcoolei- 
ro apresenta aos fornecedores independen­
tes é a relação entre a baixa remuneração 
do produto comercializado com as usi­
nas e os altos custos que a produção cana­
vieira demanda. O  superintendente fede­
ral de Agricultura, Pecuária e Abasteci-

mento na Paraíba, Mageciene Chaves de 
Oliveira, destacou a impiortância de se in­
centivar cualquer iniciativa para o forta­
lecimento da produção de cana no Esta­
do, já que esta cultura representa 85% , 
em toneladas, da produção agrícola pa­
raibana e.m relação às outras oito princi­
piais culturas da Parailoa.

Durante o debate com os visitan­
tes, o dirigente da Pindorama se piôs à 
dispiosição oara a realização de enten­
dimentos para o fechamento de parce­
rias, onde a coopierativa atuaria como 
consultora na implantação de projetos 
semelhantes. “E uma grande satisfação 
pioder trocar experiências com outros 
produtores, piois é a partir da união dos 
pequenos, que se pxxle construir e com­
petir neste mercado globalizado”, afir­
mou Klécio Santos.

A cooperativa, localizada entre os 
municíp-os alagoanos de Penedo, Com- 
ripe e Feliz Deserto, piossui uma exten­
são tetriTorial de mais de 30 mil heaa- 
res, distribuídos por 1.386 lotes de ter­
ra, onde habitam 27 mil piessoas, dos 
quais 1.160 são coopierados. Utilizando 
uma mixlema tecnologia do cultivo à 
industrialização, o ciclo produtivo da 
cana-de-açúcar oferece ocupação diária 
para cinco mil pessoas.

—  TELEFONES UTEIS

Água e Esgotos.................................... 0800 28 13195
Corpo de Bombeiros................................................193
Correios e Telégrafos................................................159
Defesa Civil.............................................................. 199
Detran Acidentes...................................................1. 194
Detran..............................  1523/1514 e 0800 83 1258
Disque Ecologia......................................................1523
Disque Sonegação..................................................1528
Disque Transporte...................................................1517
Disque Turismo.......................................................1516
Emergência............................................................... 147
Força e Luz............................................  0800 83 0196
INSS......................................  .191
Polícia Civil.............................................................. 147
Polícia Federal.......................................................... 161
Polícia Militar............................................................ 190
Polícia Rodoviária Federal...................................... 1527
Samu.........................................................................192
SOS Criança...........................................................1407
STTrans.................................................................. 1517
Tele Jutíciário........................................................1581
Telemar informações.................................................102
Telemar reclamações................................................104
Tribunal Regional do Trabalho {TRT).....................1519
Aeroporto Castro Pinto (João Pessoa)........  3232.1200
Aeroporto João Suassuna (Campina Grande).. 3321.1149
Alcoólicos Anônimos..................................  3222.4557
Central Disque Táxi................................. 0800 83 1310
Centro de Atendimento Toxicológico (Ceatox)3224.6688
Centro de Valorização da Vida (CVV)........  3241.4111
Conselho Tutelar da Criança e Adolescente .. 3222.2970
Curadoria da Infância e da Juventude..........  3241.1412
Curadoria do Cidadão.................................  3241.3335
Curadoria do Consumidor...........................  3241.1412
Curadoria do Meio Ambiente.......................  3221.4131
Delegacia da Infância e Adolescência..........  3218.5341
Delegacia da Mulher....................................  3218.5316
Disque Aids................................................. 3241,4944
Disque Racismo.......................................... 3222.6671
Estação Ferroviária......................................  3241.4240
Ibama..........................................................  3244.4100
Instituto de Medicina Legal..................... 0800 78 0191
Limpeza Urbana.....................................  0800 83 2425
Núcleo de Defesa da Vida (NDV).................. 3215.1102
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB/PB). 3241.1019
Procon Estadual...................................  0800 28 11512
Procon Municipal...................................  0803 83 2015
Defensoria Pública........................................ 3218.5939
Sebrae................................................... 0800 83 2477
Sine.............................................................  3241.4532
Sudema (João Pessoa)...............................  3218.5591
Terminal Rodoviário de Campina Grande.... 3337.3001
Terminal Rodoviário de João Pessoa.........  3221.9611
Vigilância Sanitária Municipal...................... 3214.7956
Imeq-PB......................................................  3215.7400

^  SITES UTEIS

Portai do Governo do Estado
www.paraiba.pb.gov.br

Site do Governo Federal
www.brasil.gov.br'

Portal de serviços e informações do Governo
www.redegoverno.gov.br

Site de busca
www.google.com.br
www.yahoo.com.br

Sites de dicionários
www.dicionarios-online.com
www.meusdicionarios.com.br
www.atica.com.br/dicionarios.asp
www.leme.pt/dicionarios

Fale com a gente
consumidor@auniao.com.br

http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.redegoverno.gov.br
http://www.google.com.br
http://www.yahoo.com.br
http://www.dicionarios-online.com
http://www.meusdicionarios.com.br
http://www.atica.com.br/dicionarios.asp
http://www.leme.pt/dicionarios
mailto:consumidor@auniao.com.br


Paraíba, terra amada"

AUNIÃO
entrevista

JOAO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 14 DE FEVEIRERO DE 2006

GOVERNO DO ESTADO MOBILIZA MAIS 
PROFISSIONAIS PARAATENDER POPULAÇÃO 
DURANTE OS FESTEJOS CARNAVALESCOS

Atenção especial com  a

Com as festividades do Carnavol, aumenta o índice 
de acidentes e o registro de pacientes nos hospitais.
0 Hospital de Emergênda e Trauma Senador 
Humberto Lucena, montou algum esquema para 
atendimento específico durante o período 
momesco?

Sim. Nós viemce para o Hospital de 
Trauma para colaborar com a proposta 
do governador Cássio Cunha Lima, <}ue é 
a de carecer um atendimento de cjuali- 
dade à saúde das pessoas que necessitam 
dos nossos serviços em urgência e emer- 
gêrKia, de forma eficaz. Para tanto, esta­
mos aumentando a capacidade de plan­
tonistas, reabastecendo a farmácia e o al- 
moxarifado, bem como fazendo a ma­
nutenção dos aparelhos de Raios-X, ul- 
tra-sonografia, etc.

Quanto e cpianclo a capoddode de atendimento 
seró aumentada?

A partir do início do Folia de Rua em 
diante, o Hospital de Trauma passará a 
atuar diariamente com cinco plantonis­
tas, três médicos cirurgiões e oito técni­
cos em enfermagem.

Quais os setores específicos de otemfimento que o 
hospital oferece para a popuki^?

O  hospital conta com setores de ur­
gência, Emergência, Centro de Imagem, 
Pediatria, Centro Cirúrgico, Unidade de 
Tratamento de Queimados (UTQ) e Uni­
dade de Terapia Intensiva Adulto/ Infan­
til (U TI’s). São 150 leitos para interna­
ção e 25 para observação. No anexo da 
instituição funciona o Corpo de Bombei­
ros, que trabalha em conjunto com o 
Gmpü de Atendimento Pré-Hospitalar 
(G PH ), e o Serviço de Atendimento 
Móvel às Urgências (Samu).

0 Hospital ce Trauma tornou-se referência no 
atendimento aos politrournatizodos, vítimas de 
Queimaduras de alta complexidade. Além dessa 
especialidade, quais os serviços que são oferecidos à 
população?

O Hospital de Emergência e Trau­
ma Senador Humberto Lucena detém 
um perfil de alta complexidade, que é 
justamente nos serviços de emergência e 
trauma, sendo modelo no atendimento 
aos politraumatizados, que são as víti­
mas de queimaduras de alta complexi­
dade, traumatnsmos ósseos, entre outros.

saúde
do folião

Teresa D u a rte
REPÓ RTER

Para garantir a trarKjüilidade ao folião paraibano, o Governo do Estado tem monta­
do esquema de Carnaval em diversas áreas, a exemplo de segurança através da 
Polícia Militar; o Hemocentro da Paraíba já iniciou a campanha com a população 

sobre a importância da doação de sangue; o Programa Estadual de DST/Aids da Secreta- 
I ria da Saúde do Estado vai iniciar a partir do dia 15 próximo, quando começará a “Folia 

de Rua”, a distribuição de 6 0 0 .0 4 8  preservativos em todo o Estado; o Detran também 
iniciará uma campanha educativa sobre os cuidados no trânsito e o Hospital de Emergên­
cia e Trauma Senador Humberto Lucena está ampliando o número de plantonistas e o 
estoque da farmácia e equipamentos. Ele passará a atuar a partir do início do Folia de Rua 
em diante, diariamente com cinco plantonistas, três médicos cirurgiões e oito técnicos 
em enfermagem. O  hospital conta com setores de Urgência, Emergência, Centro de 
Imagem, Pediatria, Centro Cirúrgico, Unidade de Tratamento de Queimados (U TQ ) e 
Unidade de Terapia Intensiva Adulto/ Infantil (UTFs). São 150 leitos para internação e 25 
para observação. No anexo da instituição funciona o Corpo de Bombeiros, que trabalha 

< em conjunto com o Grupo de Atendimento Pré-Hospitalar (GPH), e o Serviço de Aten­
dimento Móvel às Urgências (Samu). Na entrevista a seguir o diretor do Trauma, Jom ar 
Paulo N eto, fala sobre a ampliação dos serviços e informa que o hospital iniciou as 

' inscrições para a seleção de candidatos ao ingresso no Programa de Estágio Não-obriga- 
tório ou Extracurricular na área de enfermagem.

JOMAR PAULO NETO
0 H o sp ita l de Trauma 

está bem equipado 
para a tende r a 

popu lação

/ partir de r “ ido o Hospital de Trauma inicia as 
inscrições pare c Programa de Estágio Não- 
obrigatória e quantas vagas estão sendo ofereci­
das'?

O  Hospital de Emergência e Trau­
ma Senador Humberto Lucena iniciou

ontem as inscrições para a seleção de 
candidatos ao ingresso no Programa 
de Estágio Não-obrigatório ou Extra­
curricular na área de enferm agem . 
Estão sendo oferecidas 42  vagas aos 
acadêmicos da rede pública e privada

de ensino que atuarão em nove seto­
res do hospital.

Qual 0 objetivo desse estágio?
O  estágio acadêmico não-obrigató- 

rio ou extracurricular tem por objeti­
vo proporcionar aos alunos, regular­
mente matriculados nas instituições de 
ensino uma oportunidade de realizar 
treinamento em serviço não remune­
rado, visando a melhor qualificação do 
futuro profissional, sem vínculo em- 
pregatício. Para dar prosseguimento às 
atividades científicas, o hospital tem 
aberto as portas a fim de garantir uma 
ajuda mútua, tanto para os acadêmi­
cos como para os prerfissionais e servi­
ços especializados na unidade.

Como será feito o processo de seleção dos 
estagiários?

O  processo de seleção dos estagiá­
rios para preenchimento de vagas dis­
poníveis no Programa de Estágio será 
feito por meio de aplicação de provas 
escrita e análise curricular no dia oito 
de abril, observada a ordem de classifi­
cação numérica final dos candidatos 
para efeito de convocação.

Até quondo e em que local os interessados poetem 
se inscrever?

As inscrições serão realizadas até o 
dia 24 próximo, no Núcleo de Estágio, 
Capacitação e Eventos do Hospital de 
Trauma. Os candidatos deverão levar uma 
fotografia recente, tamanho 3x4, cópia 
de identidade e CPF, cópia do histórico 
escolar, declaração de ftecjüência do cur­
so correspondente ao 6“ período, ou su­
perior, quando for o caso, procuração, 
quando for o caso, com a especificação 
de pcxleres para promover a inscrição, 
além do currículo.

Em quois setores do Hospital de Trauma os 
estagióríos desenvolvermn os suos atividodes?

Os candidatos aprovados atuarão nos 
setores de Urgência e Emergência, Cen­
tro de Tratamento Intensivo, Unidade de 
Tratamento de Queimados, Centro de Tra­
tamento Semi-Intensivo, Clínica Médi­
ca, Centro Cirúrgico, Central de Materi­
al Esterilizado e Pediatria.

« P E R F I L

Jomar Paulo Neto é natural do 
m unicíp io  de Cam pina Grande. Ele é 
form ado em M edicina pela 
Universidade Federal da Paraíba com 
especialização em Adm inistração 
Hospita lar e Adm inistração dos 
Serviços da Saúde pela UNAERR Com 
11 anos em experiência em cargos 
adm in istra tivos em hospita is públicos, 
podem os destacar a sua participação 
na direção de hospita is da Grande 
João Pessoa, entre eles, o Complexo 
Hospita lar Valentina Figueiredo e 
Santa M aria  em M angalreira. Também 
exerceu atividades como secretário de 
Saúde em dois municípios, um  na 
Paraíba e outro no viz inho  Rio Grande 
do Norte.
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O N G  PARAIBANA "APOITCHA", 
LOCALIZADA EM LUCENA, LITORAL NORTE, 
RECEBE PRÊMIO NACIONAL ITAÚ-UNICEF

social... FOTO^ ©AUGUSTO PESSOA

H ilto n  G o u vè a
R E P Ó IITE R

A  Associação de Apoio ao 
Trabalho Cultural, Histó­
rico e Ambiental (Apôi- 

tchá) uma O N G  paraibana kxra- 
lizadíi em Lucena, a 50 Km da 
Capital, recebeu, no liltimo sába­
do, o Prêmio Nacional Itaú-Uni- 
cef, por seu destaque no trabalho 
social, educacional e cultural jun­
to a crianças e adultos. “Este prê­
mio já existe há 10 anos, mas C'sta 
é a p ámeira vez que chepa à Para­
íba, ^;raças a uma participação da 
N açío Maracahyba”, informa An­
dréa Clâmara Carrer, ccxjrdenado- 
ra da organização.

/v Ap>ôitchá, c]ue surgiu em

maio de 2001 , iniciou suas ativi­
dades improvisando uma escoli- 
nha embaixo de um cajueiro da 
favela da Carrapeta, em Lucena, 
bem próximo da Lagoa dos Ho­
mens. A essas aulas informais e 
ao ar livre, compareciam adultos, 
adolescentes e crianças de ambos 
os sexos. Dep>ois, a organização 
sofreu desjsejos consecutivos, por 
uma única razão: em Lucena as 
casas só eram alugadas até janei­
ro. De fevereiro em diante vinha 
o Carnaval c, com a folia, a espe­
culação dos aluguéis. Então, o jeito 
era sair, abrigar-se de c]ualquer for­
ma c alugar outro imóvel, depois 
da pas.sagem do C.amaval.

Agora, com os RS 100 mil re­
sultantes do prêmio Itaú-Unicef,

a Apjôitchá se encarregará de cons- 
tmir sede própria, em local mais 
amplo e adequado aos interesses 
de suas atividades. Nesta O N G , 
tudo é original. Até o próprio 
nome. Apôitchá é a cormptela de 
“apêis tá”, uma expressão muito 
comum entre as populações ca­
boclas de Lucena e outras cidades 
do Litoral Norte da Paraíba.

Esta expressão, segundo os di­
rigentes da Apôitchá, é símbolo 
da valorização da cultura popular 
local. A Apôitchá nasceu como 
um núcleo regional da Apan - As­
sociação Paraibana dos Amigos da 
Natureza -, sediada em João Pes­
soa, que já completou 25 anos de 
existência. Criada com o objeti­
vo de contribuir para a melhoria

da qualidade de vida em Lucena, 
a Apôitchá uniu-se a membros da 
Apan residentes em Lucena, para 
realizar eventos culturais que en­
focassem a necessidade de preser­
vação da natureza no município, 
principalmente no que se referis­
se à problemática do lixo.

Com este objetivo, a Apôitchá 
organizou, em 2001, juntamente 
com a Prefeitura de Lucena, o 1“ 
Fórum: Lixo - o que fazer?, reu­
nindo representantes das escolas, 
do fxxler público e da comunida­
de para discutir problemas e solu­
ções relacionados com o lixo. Esta 
foi a primeira semente plantada 
[íela Apôitchá em Lucena e exe­
cutada com a participação da co­
munidade.
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Leitura e œnsdênda ambiental 
reforçam a educação escolar

Em 200 2 , ainda no verdor de 
sua atuação, a Apôitchá realizou 
o 1“ Seminário de Mobilização 
da Comunidade, que teve a par­
ticipação de 180 pessoas, inclu­
ído alunos, pais, professores, téc­
nicos m unicipais, diretores de 
escolas e funcionários de apoio. 
O  prefeito da época compare­
ceu pessoalmente, além de re­
presentantes das lideranças das 
associações de m oradores. Ao 
final, ficaram estabelecidos os 
principais objetivos do projeto 
que, em seu ano inaugural, pas­
sou a ser chamado Rede Partici­
pativa, já com a responsabilida­
de de atender a 30  crianças.

Em 2 0 0 4 , a quantidade de 
crianças atendidas pela Apôitchá

somava 260 , sendo a maioria de 
residentes na Favela da Catra- 
peta, atual Bairro Novo. Mas, 
já em 2 0 0 2 ,  o p ro je to  tinha 
com o preocupações centrais o 
desenvolvimento da leitura, da 
escrita e da consciência am bi­
ental ligada essencialmente aos 
cuidados com a saúde e o meio- 
ambiente. Possuía, com o obje­
tivo geral, fortalecer a escola 
pública, transform ando-a em 
um' espaço de form ação para 
todos — pais, alunos e educado­
res. O  propósito era combater o 
fracasso escolar e instrum enta­
lizar pessoas para intervir na re­
alidade de modo com prom eti­
do com a melhoria de vida da 
comunidade.

Em pauta, clireitos humanos 
e respeito às diferenças

No biênio 2202/2003 todas as 
ações do projeto tematizavam a 
Cultura de Paz e o Meio-Ambi- 
ente. No ano seguinte essas ações 
incorporaram as tem áticas dos 
Direitos Humanos, do resp>eito às 
diferenças e da Sexualidade e Saú­
de Preventiva. A construção da 
leitura e da escrita é o eixo que 
articula todas as ações, nas dife­
rentes estratégias: Oficinas de Te­
atro, Música, Leitura, Escrita e Ar­
tesanato. Em 2005, o projeto abriu 
mais três oficinas: a de jornalis­
mo, espanhol e protagonismo ju­
venil. A oficina de grafitagem, 
surgida recentemente, atende a 
adolescentes em situação de ma.

A redução do número de alu­
nos em cada oficina visava me­
lhorar o atendimento individua­
lizado entre crianças e adolescen­
tes. Atualmente, as oficinas do

Projeto Rede Participativa aten­
dem diretamente a 71 crianças, 
47  adolescentes e 12 mães. Um 
dos maiores passos da Apôitchá, 
em Lucena, foi dado em 2004 , 
quando passou a executar o Pro­
jeto A Roda do Sol, destinado a 
atender crianças e jovens cjue vi­
vem ou convivem com o vírus 
HIV.

Em franca expansão, o proje­
to A Roda do Sol, hoje, é uma 
casa de apoio provisório e de con­
vivência, para jovens e crianças 
vivendo com o H IV  ou vítimas 
da violência doméstica. São 14 
crianças entre um e 10 anos de 
idade, quatro adolescentes na fai­
xa etária de 12 a 18 anos, todos 
em situação de risco pessoal e so­
cial, vítimas de violência domés­
tica grave ou filhos de mães por­
tadoras do vírus HTV

A Apôitchá delende muitos princípios e volores. Alguns exemplos; 'A  
pessoa que foz uso do leitura ou outro condi{õo social e cultural é capoz de 
mudor seu lugar social, seu modo de viver, sua reloçõo com os outros, com 

0 contexto e com os bens culturais. Portanto, torna-se diferente e apta a 
exercer de forma mais qualificada o sua cidadania'.

‘0 Meio Ambiente é muito mais que a natureza, por compreender tombém a 
re lo ^  que os seres humanos estabelecem com a própria natureza e entre 

si. Assim, 0 relo^õo entre homens, mulheres, jovens e aianços, o modo como 
se vive a sexualidode, a relação com as diferenças culturais, religiosas e 

étnkos, pautodas no respeito mútuo, no diálogo, na justiça e na 
solidariedode, também podem favorecer o construção de ambientes mais 

equilibrados e saudáveis em nossas vidos*.
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CONCURSADOS VAO AMPLIAR O  
QUADRO DA POLÍCIA CIVIL NOS CARGOS 
DE DELEGADO, AGENTE E ESCRIVÃO

Governador convoca mais

Mais uma turma de apro­
vados no concurso da 
Polícia Civil é nomea­

da pelo governador Cássio. C» gm - 
po é formado por 160 noves ser­
vidores, entre eles 70 delegados, 
70  agentes de investigação e 20  
escrivãos. Com a nova turma, 
sobe para 861 o número de no­
meados para a Civil, o qt e faz 
com que o quadro de pessoal da 
instituição aumente para mais de 
2 mil servidores.

Segundo o secretário c e Se­
g u ra n ç a  e D e fe sa  S o c ia l, 
Harrison Targino, essa nova re­
messa de nomeações vinha sen­
do estudada desde o mês de de­
zembro e que novas nomt ações 
já estão sendo definidas para os 
próxim os meses. Para ele, as 
contratações estão prom oven­
do a reestruturação da Polícia 
Civil no Estado.

Harrison lembrou que há 17 
anos não havia nenhum tipo de 
alteração no quadro da institui­
ção, o que levou a Civil a um 
déficit de pessoa, ficando várias 
cidades do Estado descober:as dos 
serviços prestado por essa polí­
cia. “O  Governo está recriando a 
Polícia Civil, com o aumento que 
já se aproxima de 100%  no qua­
tro  de delegad os, ag en tes e 
escrivãos”, comentou.

O  secre tá rio  acrescen to u  
que todos os 160 nomeados se­
rão mandados para o interior do 
Estado, sendo empregados nas 
regiões de maior carência. “Te­
mos um desafio de supri " a fal­
ta de delegados e agentes em 
várias cidades e estamos cam i­
nhando para isso. Só lão  se 
pode esperar que o Governo faça 
de uma hora para outra o que 
não foi feito em 17 anos anteri­
ores”, concluiu.

Harrison disse ainda que o 
investim ento do Governo em 
Segurança Pública tem rendido 
sucessivos resultados. Ele citou 
como exemplo as pesquisas re-

lóO aprovados
em concurso

MARCOS RUSSO

alizadas pelo Ministério da Ju s ­
tiça, que revelam dados como 
a redução de 14 ,4%  no número 
de homicídios por arma de fogo 
no Estado, a queda das duas mai- 
ores cid ad es do E stad o  no 
ranking das 100 cidades mais 
violentes do País e a colocação 
da Paraíba entre os cinco esta­
dos mais tranqüilos da Nação.

“N o próximo mês, estare­
mos nomeando mais 500 polici­
ais que serão integrados à Polícia 
Militar, concretizando o total de 
2 mil soldados nomeados desde 
2 0 0 3 ”, afirmou Harrison. Segun­
do ele, esse efetivo também re­
forçará o policiamento do interi­
or do Estado, somando-se aos ci­
vis que já estão sendo enviados.

LISTA DOS NOMEADOS

HARRISONTARGINO
"N o p róx im o  mês, 
estarem os nom eando 
mais 500 p o lic ia is  
que serão in te g ra dos  
à Polícia M il ita r "

Veja abaixo a relação dos novos profissionais nomeados pelo Governo do Estado com os seus
respectivos cargos que deverão ocupar:

i D e i e g a d o s

1.
2 .

3.
4.
5.
6.
7.
8 . 
9.

11
12
13
1^

Cassandra Maria Duarte Guimarães 
Fernanda Oliveira Coutinho 
Ivanize Bezerra Fosenca 
Emilia Oliveira Melo 
Fernanda Dantas Fernandes 
Ana Valdenice Praxedes Leite 
Kel Lúcio Nascimento de Sousa 
Leyla de Lima Batista Coelho 
José Pereira de Sousa 

Vitório Wagner Nunes Teixeira 
. Jorge Luiz Almeida da Silva 

Carol Marciel de Moraes Prazeres 
Kleberson Fernandes da Silva 
Cristiano dos Santos Santana 

15j. Steferson Gomes Nogueira Vieira
16. Mairam Moura Ferreira
17. Paulo Henrique Ferraz Lima
18. Karina de Alencar Torres 
l 4  Dianni Regina de Barros Silva

Allan Murilo Barbosa Terruel
21j. Marcelo de Souza Quirino 
71; Gibran Boabaid de Abreu 
23. Rodolfo Rafael Santa Cruz 
24 Marcos Chaves Monteiro do Prado

25. Silvandro Alves Machado
26. João Araújo Monteiro Neto
27. Gilson de Jesus Teles
28. Luiz Fernando Barbosa Vieira
29. Mônica Pessoa Mendes Bezerra
30. Luiz de Cerqueira Contrim Neto
31. Marcelo Henrique de Araújo Nogueira
32. Maria Vandeléia Gabi
33. Elizabeth Regina Beckman de Souza
34. Paulo Énio Rabelo de Vasconcelos
35. Milton Lins de Brito Júnior
36. Wagner Vinícius Volpi
37. Francisco Alves de Azevedo Neto
38. Isnardo Franciolli Guimarães dos Santos
39. Alberto Takero Haji Júnior
40. Anne Vidal Moraes
41. Everaldo Barbosa de Medeiros Filho
42. Maria Risalva Barbosa de Andmde
43. Osias Tibúrcio Fernandes de Melo
44. Adriana do Carmo de Oliveira
45. Júlia Valeska Magalhães Félix
46. Eucênio Engel Leite de Sousa
47. Jairo José de Alencar Santos
48. Fernando Antônio Zoccola Ferreira

49. Felipe Luna Castellar
50. Roberto Fonseca de Barros e Silva
51. Eliana Azevedo Carneiro
52. Patrick Allen Buarque Leite Dias
53. José Edson de Vasconcelos
54. Rodrigo Rêgo Pinheiro
55. Tito Manlio Aguiar Ferreira de Melo
56. Fernando César Abreu de Melo
57. Amanda Albuquerque C. de Moura
58. Cristiana Roberta Batista Pires
59. Rodrigo Pessoa de Moraes
60. Carlos Eduardo de Castro Inhan 
6T Luiz Gonzaga Pereira Júnior
62. Maria do Socorro da Silva
63. Francis Bezzera Alexandre
64. Suelane Guimarães Souto
65. Diogo de Lima Medeiros
66. Rita de Cássia Revoredo S. de Macedo
67. Carlos André Gastão de Araújo
68. Grace Anne Ferreira Leite
69. Carlos Humberto de Castro
70. Maira Roberta Mendes Carneiro

(Continua na página 11)
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(Continua na página 11)

1. Nilo Trigueiro Dantas 36. Douglas do Carmo Viana
2. Eduardo Jorge Xavier Maia 37. Marconi Djavan Rodrigues Claudino
3. Carlos Rodrigo Jordão de Albuquerque 38. José Wanderlúcio Lira
4. Evandro Félix 39. Rostand de Moura Ferreira
5. Rizemberg Guilhermino de Lima Santos 40. Michelly dos Santos Amorim
6. Zaqueu de Morais Silva 41. Jorge Luiz Oliveira
7. Gláudson José Bezerra Maria 42. José Hélio Abreu Moreira
8. Manuele Cristina de Oliveira 43. Moisés Rodrigues Pinto de Macedo
9. Fransuí Machado Vieira 44. Gilson Batista de Araújo
10. Marcos André da Silva Lacerda : 45. Ricardo Machado Mendes Leite
11. Gleydson Campos Cavalcanti 46. José Romão Lustosa Neto
12. Elinéa Ferreira Gomes de Sousa 47. José Furtado de Sousa
13. Michele Anne Fernandes da Silva 48. Diego Barbosa Souza Lima
14. Luis Carlos de Menezes Melo 49. Frederico Figueiredo Brito da Silva
15. Marcos Antônio da Silva 50. Maria do Carmo Freire Soares
16. Antônio Henrique Sabino 51. Esdras Almeida de Oliveira
17. Fernando Antônio Ferreira 52. José Severino da Silva Filho
18. Denis Olegário de Lima 53. Cristiano Jacinto Torres
19. Flávio Ricardo Souza de Morais 54. Lúcio Flávio Almeida de Lima
20. Cristiano Cruz Córdula 55. Eder Duarte de Brito
21. Alluska Cristieeny Justino Marques 56. Dorival José Fernandes de Araújo
22. Heloísa de Fátima Dias Cavalcante 57, Ricardo Araújo Barbosa
23. Epicuro Barbosa 58. Everton Brito Von Szilagyi
24. Luís Carlos de Araújo Júnior 59. Arenildo Rogério Vieira de Sá
25. Autiberto da Conceição Morais 60. Walíredo Cabral Claudino
26. Heuller Cleber de Sales 61. Álisson Catão Pereira
27. Sandro Roberto de Souza 62. César Batista Dias
28. Vitor Giovani Souza da Silva 63. Alfeu de Araújo Silva
29. Nacélio Júnior Santos de Almada 64. Marinalva de Oliveira Lima
30. Cleriston Silva Bezerra 65. Adryana de Araújo Oliveira
31. Thiago do Ò Chaves 66. Ana Célia Freire Ferreira
32. Eládson Cleiton Rodrigues de Souza 67. Jeorgy Vennancio Thomaz Ramalho
33. Francisco das Chagas Sousa 68. José Bérgson Lins de Abreu
34. Antunes Ferreira da Silva 69. Antônio Fernando Laurindo da Silva
35. Eraldo Tavares Fausto Júnior 70. Zetônio Alves da Silva

|E s c r i v ã o s

1. Ricaro Assis Cavalcante Acioly 11. Ivanira Andrade da Silva Balduino
2. Veranice de Andrade Sousa 12. Wellington Marinho Barbosa
3. Flavianno Régis Pereira Leal 13. Sillon Sally dos Santos Salvador
4. José Guilherme Neto 14. André Luiz Menezes Pessoa
5. Rossandro Ferreira Gomes 15. Alany Soares da Silva
6. Gilvany Ribeiro da Silva 16, Paulo Roberto do Nascimento Vale
7. Nilmar de Andrade Silva 17. Nielton Fernandes Torres
8. Adamar Lívio Rosas de Albuquerque 18. Heromar Pereira Trigueiro
9. Israel Sobreira Machado 19. Raimundo Nonato Fernandes Monteiro
10. Gildácio Correia do Nascimento 20. Winston Dantas Maia Filho

BENEFIC IO

Estudantes devem solicitar carteira até dia 23 deste mês
Os estudantes secundaristas que 

quiserem receber a sua carteira 
t*studantil 2006 antes que a atual perca 
a validade, deverão entregar os 
formulários de solicitação até o dia 23 
de fevereiro. A rc-comendação é da 
Associação das Empresas de Transpor­
tes Coletivos Urbanos de João Pc-ssoa- 
AETC-JI^ que já encaminhou, aproxi­
madamente, 100 mil formulários às 
entidades secundaristas, responsáveis 
pelo repasse do documento aos 
estabelecimentos de ensino da Capital. 
O  prazo de validade da carteira 2005

vai até o dia 15 de abril.
Para os alunos que continuaram 

matriculados na mesma escola do ano 
passado, os formulários já vêm 
personalizados com o preenchimento 
dos dados de cada um e a foto. A 
novidade tem chamado a atenção dos 
esmdantes, facilitando-lhes ainda mais 
a solicitação da carteira, já que não 
precisam arcar com o custo financeiro 
da fotografia. “Esta foi uma maneira 
que a AETC e as entidades estudantis 
encontraram para tornar o processo 
ainda mais acessível aos estudantes.

•assegurando assim o direito à meia 
passagem”, afirmou Mário Tourinho, 
diretor-executivo da AETC-JE

O  valor cobrado para requisitar o 
documento é de R$ 6,00, um real a 
mais que a de 2005. A explicação para 
o aumento é a elevação do preço dos 
serviços prestados pela empresa que 
confecciona a carteira. Além disso, 
este ano as ehtidades secundaristas não 
contarão com o subsídio dado pela 
Prefeitura Municipal de João Pessoa de 
R$ 1,00 por carteira, como aconteceu 
em 2005.

fatorrii
abrhpb.com.br

Linha diretâ com a coluna: fa1oiTh(§abrhpb.com.bf

Missões, sentidos e valores (parte I) ^

Não importa o quão grande seja a tua imagem, o que 
valerá é a sua aceitação e gosto para valorizar o que 
pretende fazer. Quando falamos em missão, às vezes 
esquecemos do fator incorporação, pois queremos ser 
bons antes mesmo de saber se estamos preparados para 
doar com intensidade e assim encontrar, não os melhores 
meios, mas aqueles que temos identificação. Segundo 
Sérgio Dal Sasso, nossas origens são responsáveis pela 
composição da personalidade, mas nunca pela 
incapacidade de conseguir ser alguma coisa. Alguma 
coisa é qualquer coisa diferente do ganho capital, é algo 
útil e agradável que chamamos de satisfação, que faz 
acreditarmos que estamos perfeitos e felizes, junto com 
uma vontade especial para continuar melhorando. 0  resto 
acontece exatamente porque estamos fazendo o melhor 
possível. Destinos, sim destinos existem, mas só acon­
tecem quando percebemos o significado da onde estamos 
e porque vamos continuar e nesse momento vale a 
integração com aquilo que mais nos identificamos, com o 
que temos que fazer, sendo que o grande diferencial 
acontecerá quando o prazer estiver fortalecido nas duas 
etapas, a preparatória e a executiva, e dai valerá a 
importância da tua identidade com as causas,

Celeida Gadelha

A beira do abismo ^

Acidentes, diminuição da produtividade, problemas de 
relacionamento e de segurança. Esses são alguns dos 
problemas que a dependência quimica provoca no ambiente 
corporativo. 0  que antes era varrido para debaixo do tapete 
transformou-se em questão prioritária para os gestores de 
recursos humanos. Esse è o tema da matéria de capa de 
Melhor Gestão de Pessoas deste mês. Os números desse 
quadro falam por si. Para se ter uma idéia, estudos da 
Organização InternacionaldoTrabalho (OIT) mostram que: os 
usuários de drogas e álcool faltam ao trabalho de duas a três 
vezes mais do que os outros empregados; funcionários com 
dependência quimica podem precisar utilizar a assistência 
médica ou o seguro-saúde três vezes mais que os outros 
empregados: em algumas empresas, foi constatado que de 
20% a 25% dos acidentes envolvem pessoas intoxicadas, que 
se machucam sozinhas ou ferem outras pessoas; e a oferta de 
drogas e álcool durante o expediente contabiliza de 15% a 
30% de todos os acidentes de trabalho.

Instituto Brasileiro de Diversidade ^

AABRH-Nacional está apoiando o Instituto Brasileiro da 
Diversidade, lançado oficialmente hoje, em São Paulo. 
Tendo como missão “facilitar o estabelecimento e a 
promoção de uma cultura pró-diversidade no mercado de 
trabalho no Brasil”, o IBD agrega valores de três áreas de 
nossa sociedade: o mundo corporativo, a universidade e 
os movimentos sociais para cumprir seus objetivos. A 
atuação do Instituto se dará, sobretudo, na intervenção 
sobre a desigualdade de oportunidades de trabalho 
oferecidas a mulheres, negros e pessoas com deficiência, 
buscando resgatar e manter a proporcionalidade desses 
grupos em nossa população. Além desse aspecto, o IBD 
evidencia que a diversidade é um bem cultural e social 
necessário, capaz de agregar maior criatividade e maior 
dinamismo a todas as iniciativas em que for respeitada.

Notas importantes

TeleExpo 2006, o evento de telecomunicações

1 discute impacto da tecnologia nos modelos de 
negócios corporativos. De 07 a 10 de março de 2006, 
em São Paulo.

A ABRH de Sergipe já está nos preparativos do Congresso 
Nordestino de Recursos Humanos, que acontece de 26 a 28 
de abril de 2006, no Centro de Convenções de Aracaju. O 
evento tem como tema central “Dignidade Humana - Morali­
dade Democrática, Meio Ambiente e Sustentabindade".

IAABRH-RJ está preparando o 32° Congresso RH-Rio 
, que será realizado no periodo de 07 a 09 de abril, no 

I Hotel Sofitel, em Copacabana, Rio de Janeiro.

ABRH -  Associação Brasileira de Recursos Humanos
Nossa missão é disseminar o conhecimento do mundo do trabalho 
para desenvolver pessoas e organizações, influenciando na melhona 
da condição sociai. política e económica do pais.
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O  paraibano K aio 
Márcio de Almei­
da, 21 , patrocina­

do pelo (joverno do Esta­
do através do Program a 
Bolsa A tbta , mostrou por­
que é o melhor do mundo 
nos 50m  borboleta e vol­
tou a conquistar mais duas 
medalhas de ouro para o 
Brasil, na 8 “̂ e última eta­
pa do Q rcu ito  da Copa do 
M undo tie N atação, que 
ocorreu no fim de sem a­
na, em Belo Horizonte.

Ao todo são nove me­
dalhas de ouro ganhas pelo 
paraibano, considerado na 
atualidade o m aior fenô­
m eno in tern ac io n a l nas 
piscinas curtas. Com um 
re n d im e n to  de 1 0 0 % , 
K aio  M árcio ganhou to ­
das as nove provas que 
disputou, nos 50m , lOOm 
e 200m  l>orboleta.

Além de ajudar o Bra­
sil a ficar em primeiro lu­
gar no quadro de meda­
lhas em  Belo H orizonte, 
com  3 4  m edalhas (nove 
ouro, 12 prata e 13 bron­
ze), K aio M árcio foi ain­
da o m aior m e d a lh is ta  
brasileiro de ouro em uma 
só edição da Copa e o se­
gundo do País em total de 
v itó r ia s  na h is tó r ia  da 
co m p etição  (1 1 ) . A ntes 
dele, apenas Gustavo Bor­
ges tinha seis vitórias na 
tem porada de 1998/1999.

A conquista das nove 
medalhas deu a Kaio Már­
cio  u m a p rem iação  em  
d in h e iro  no v a lo r de 
1 3 .5 0 0  dólares, já que, o 
v a lor e s ta b e le c id o  pela 
Fed eração In tern acion al 
de N atação é 1 .5 0 0  dóla­
res p or rada m ed alh a . 
Apesar d :  ter conquista­
do nove medalhas de ouro 
e se consagrar na natação 
m undial, o paraibano fi­
cou na qu irta colocação do 
ran k in g  do C ircu ito  da 
Copa do Jviundo de N ata­
ção e não conseguiu o prê­
m io m áxim o da Federa­
ção In te r lacional. O  sul- 
africano Rick N eeth lin g  
ficou em primeiro lugar e 
engordou sua conta ban­
cária  com  m ais 5 0  m il 
dólares. O  ucraniano Oleg 
Lisogor ficou em segundo 
e o americano Peter Mar­
shall em terceiro.

KAIO MÁRCIO QUEBRA NOVO 
RECORDE, AGORA DE MEDALHAS 
DE OURO NA COPA DO M UNDO

O  n o v o

fenôm eno
FOLHA IMAGEM

R E C O R D E
Kaio s ina liza , no sábado, 
as o ito  conqu istas de 
ouro que chegaram  a 
nove no dom ingo

Ü n í m e d

VOLEI DE PRAI#
Paraibanos vencem Desafio Internacional no late Clube

DIVULGAÇÃO

A Paraíba teve um fim 
de semana positivo no 
cenário esportivo, quando se 
destacou em várias; modali­
dades, tendo seus sidetas 
conquistados bons resulta­
dos, prindpalmente no 
Vôlei de Praia, quando mais 
uma vez mostraram seis 
potenciais de primeira 
qualidade.

No Desafio Internacio­
nal de V^ei de Praia, que 
ocorreu no Iate Qube da 
Paraíba, os atuais campeões 
do Circuito Paraibano, 
Renatão e Leandro, foram 
os vencedores. A dupJa 
Joige e ftxlro Marques ficou 
em segundo lugar, enquanto 
que Denys Rovkin e Oleg

Kisdev, de Cazaquistão, 
foram os terceiros coloca­
dos. A competição reuniu 
oito duplas, sendo quatro de 
Cazaquistão e quatro da 
ftuaíba.

Paralelo ao Desafio 
Internacional de Vôlei de 
Praia, outras três comp>eti- 
ções da modalidade 
aconteceram também no 
Iate Clube. A dupla ícaro/ 
Marques venceu o Campe­
onato Interestadual Sub- 
19; Fteterson/Claus foram 
os melhores no Sub-21 e 
Ninahua/Américo subiram 
no lagar mais alto oo 
pxódk) no Paraibano de 
Master.

No Beach Soccer

m i l N A L
/'dPedfs Marques e Jorge - 

pCTderam para Leandro e 
-  ̂ n a tão  no Desafio 

Tirbernafional ~

(futebol de areia), a Sdeção 
do Bairro dos Novais ficou 
com o título de campeã da 
Gqxi \feíão de Beach 
Soccer. A equipe venceu a 
Seleção do Bairro São José 
por 7 a 6, em jogo emocio­

nante e que ctMitagKXi o 
público, que lotcxi a arena 
montada no Busto de 
Tàmandaré, na Praia de 
Tãmbaú, na Capital. O  
terceiro lugar ficou com a 
Seleção do Castelo Branco.
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COMEÇA A VENDA DE INGRESSOS PARA 
A ESTRÉIA DO ALVINEGRO NA COPA BRASIL E 
DIRETORIA ESPERA 20 MIL PESSOAS N O  ALMEIDÂO

Botafogo aposta no

torcedor
Marcos Lim a
REPÓRTER

V inte mil pessoas no estádio 
Almetdão. Esta é a previsão de 
público da diretoria do Bota­

fogo para o jogo contra o Vasco da 
Gama-RJ, amanhã, válido pela Copa 
do Brasil. “A torcida botafbguense, sem 
sombras de dúvida, comparecerá em 
massa ao espetáculo”, afirmou ontem 
Rodolfo Pinheiro, presidente do “Belo”.

A preços promocionais de R$ 10,00 
(arquibatKadasol), R$ 15,00 (arquiban­
cada sombra) e R$ 30,(X) (cadeiras), fo­
ram colocados exatos 30  mil ingressos 
e os mesmos começaram a ser vendi­
dos ontem na sede da Federação Parai­
bana de Futebol, Centro de Treinamen­
to do Botafogo, bilheterias do estádio 
Almeidão e Rede de Postos Opção. O  
presidente do clube pedhi à tcHcida para 
que adquira os ingressos antecipados, 
pois somente assim evitará problemas 
de última hora.

O  Botafogo é o segtmdo tqsresen- 
tante do Estado na Copa do Brasil (a 
outra é o Treze). Os jogadores se rea- 
presentam hoje pela manhã na Maravi­

REPRODUÇAO

lha do Contorno, quando o treinador 
Freitas Nascimento selecionará a equi­
pe principal e o barKO de reserva que 
irá enfrentar o Vasco da Ciama. Os jo­
gadores aitxla lamentam o empate de 
1x1 com o Campinense Clube, no últi­
mo domingo, pelo Campeonato Parai­
bano de Profissionais da Primeira D i­
visão, em sua sétima rodada.

0 Vasco, de Robson Luiz, vem a 
João Pessoa para e n fre n ta r o 

B o ta fogo  am anhã

N a Maravilha do Contorno todos 
acreditam no fatot surpresa contra o 
time vascaíno. O  Botafogo não pre­
tende sair do estádio Almeidão, ama­
nhã, com um resultado negativo.

RUMO AO

Treze segue absoluto na liderança do primeiro turno
Mesmo sem ter jogado no 

último fim de semana, pela 7® 
rodada do Camf>eonato Paraibano de 
Profissionais da Primeira Divisão, o 
Treze Futebol Q ube continua na 
liderança da competição, com 16 
pontos ganhos e já classificado para 
as semifinais, cujo início está 
previsto para o dia 5 de março. A 
única surpresa da rodada, que teve 
quatro jjartidas, foi a vitória da 
Desportiva Guarabira, por 1x0, 
diante do Sousa, em pleno estádio 
‘Marizão”, em Sousa.

A penúltima rodada, programada 
para o próximo fim de semana, 
promete muita agitação, uma vez 
que seis equipes ainda estão na briga 
pelas outras três vagas para as 
semifinais, quando será conhecido o 
campeão do Primeiro Tumo. Com o

CAMPEONATO PARAIBANO:
í  w E D GP GC— SG

16 6 5 1 0 13 4 9
2 Campinense Í 1  6 3 2 1 9 7  2

3 Aftòíco i l  7  3 2 2 7  7  Õ

4 Botafogo 9 6 2 3 1 5 4 1

5 Guarabira 8 6 2 2 2 9 8 1

6 National-P 8 6 2 2 2 8 9  -1

7  Esporte 7  6 2 1 3 7  7  0

8 & UH 1 4 7  1 1 5 6 i í  -5

9 Nodonal-C 2 6 0 2 4 2 9 -7

Treze liderando absolutamente a 
competição, de forma invicta em seis 
jogos, o Campinense Qube aparece 
na segunda posição com 11 pontos, 
depois do empate em 1x1 com o

Botafogo. O  Nacional de Patos 
venceu o Esporte por 1 a 0  e a equipe 
cajazeirense empatou em QxO com o 
Nacional de Cabedelo, no estádio 
Lundrigão, em Caaporã.

Humberto 
de Campos

r e d a c a o @ a u n i a o . c o m . b r

Não chegou a ser ruim
E u  confesso que esperava pior sorte do 

Campinense em João  Pessoa diante do Botafogo, 
um time que estava a perigo para obter a sua 
classificação. Num a situação, digam os, norm al 
enfrentar o Botinha já é um perigo, im aginem  
jogar contra um time que está lutando para 
sobreviver.

Sem querer ser arauto da m á notícia, lem - 
brei-m e de arbitragens num passado não tão 
remoto assim, arbitragens de Jorg e Bezerra, Ja ir  
Pereira, Antônio Toscano (esse era o m áxim o), 
Abdias Bonifácio e outros mais ou menos vota­
dos.

O  pessoal daqui andou estranhando um 
pênalti que Zé Renato marcou a favor do tim e da 
casa, mas eu já vi coisas tão piores que uma 
simples penalidade máxima não chega a ser esses 
balaios todos.

A classificação do Campinense está a cam inho 
e Maurício Simões, técnico do Treze, poderá 
entrar para a história do futebol desta terra com o 
o único técnico que conseguiu fazer a "cestinha" 
no Campinense, uma dúvida que vou tirar com  
Zelito Lucena que deve saber, já que ele é o 
arquivo vivo do nosso futebol, quem foram os

•

técnicos de quando o Campinense venceu o Treze 
seis vezes seguidas e depois levou o troco.

GPAÜftËnS&SAibïftPÇesultado desta rodada 
quem obteve foi a Desportiva Guarabira, derro­
tando o Sousa em seus próprios domínios e ainda 
fazendo o artilheiro do campeonato. U m a 
façanha digna de resistro.

A vitória guarabirense foi sensacional e deve 
m erecer todos os encômios, elogios, garbo e 
louvor dos habitantes da chamada M etrópole do 
B rejo .

MSfôAitfi^cPPftftiítfMQMbuquerque
pulou uma autêntica fogueira ao vencer o Esjx)r- 
te na segunda partida em que comandava o 
Nacional de Patos.

N ão é por nada, nas eu vi dirigentes (dirigen­
tes ou simples "pitaqueiros", tanto faz) torcendo 
o nariz para Pedrinho quando o tim e perdeu aqui 
na quarta-feira (8), para o Campinense.

fiyjRftAem  futebol num dom in­
go à tarde, cidade que leva nas costas esse 
campeonato paraibano, proporcionando as 
melhores rendas da Paraíba, continua a ser uma 
rematada burrice da Federação Paraibana de 
Futebol.

Entra ano e sai ano e os "fazedores de tabe­
las" da FPF continuam  fazendo das suas im pu­
nem ente.

Humberto de Campos é j o r n .m .is t a

mailto:redacao@auniao.com.br
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2®OráODEPROTESTO*5®OFfCIODE
NCÍTAS

B E U  MARIAÂNGEUSOUTOCANTALICE 
Praca 1817,40 ■ Centro - J. Pessoa ■ Fone: 

3241.3040

E D I T A L

Responsável : ALLAN KLEBER AZEVEDO DE 
FA R IAS
CPF/CGC: 009236094-74 
TSulo ; DUP VEN M ER IND RS 360.00 
Portador....: HENRIQUE JUNIOR CORDEIRO  
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAI 
A&: 0037
Protocolo : 2006 - 002518
Ftesponsavel : CACHACARIA BRASIL BAR E
RESTA U RA N TE
CPF/C6C: 005867515/0001-07
r iM o  : DUP VEN M ER IND R$ 647.40
Portador.^.: FABRICA DE AGUARDENTE SAN
TA RO SA  LT
Apresentante: BAN CO  DO BRASIL  S/A AC
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 003652
Responsável : DEVAL HOLANDA DO S SAN
T O S
CPF/CGC: 003502423/0001-06
Titulo : DUP VEN MER IND RS1.139.41
Portador....: BEL FIX IMPORTACAO LTDA
Apresentante: BANCO  DO BRASIL  S/A AC
PRACA  1817
Protocolo : 2006 - 003674
Responsável : EUROBRASiL EMPREENDÍ
M ENTO S LTDA
CPF/CGC: 005008681/0001-58
Tftulo : DUP VEN M ER IND RS 110.00
Portador....: ALMEIDA TINTAS E REVEST I
M ENTO S LTDA
Apresentante: BAN CO  DO BRASIL  S/A AC>
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 003591
Responsável : FERNANDES & NOBREGA LTD/.
CPF/CGC: 041125030/0001-01
Titulo : DUP VEN M ER IND RS 321.88
Portador....: BANCO J SAFRA S  A
Apresentante: BANCO  B R A D E SC O  S/A ACi
CEN TRO  JPA
Protocolo : 2006 • 003804
Responsável : FRIOS NOVO
CPF/CGC: 003196752/0001-68
Tituk) : DUP VEN M ER IND R$2.680,00
Portador....: IRMÃOS LAPA LTDA
Apresentante; BANCO  DO B R A S IL  S/A A(i
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 004138
Responsável : GILBERTO PEREIRA DA SILV/k
CPF/CGC: 007252981/0001-03
Título : DUP VEN MER IND R$ 502,34
Portador....: TAC TÊXTIL LTDA
Apresentante: BANCO  DO B RA S IL  S/A A(i
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 003850
Responsável : JUCIER DINIZ DE SOUSA.
CPF/CGC: 530499004-82
Titulo : DUP VEN MER IND RS 248,19
Portador....: GRANFINANCIAL FOMENTO MEF-
CANTIL LTD
Apresentante: BANCO  DO BRASIL  S/A A(>
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 003602

Responsável : LEONARDO SANTANA NAEIVA 
CPF/CGC; 002693756/0005-12 
Titulo : DUP VEN M ER IND RS 541.74 
Portador....: ARTE E QUADROS IND COM QUAD 
MOLDURA
Apresentante: BANCO  DO B R A S IL  S/A AG  
PRACA 1817 
Protocolo : 2006 - 003638 
Responsável ; MC COM ALIMENTOS DE MO­
RAIS EXDD
CPF/CGC: 005623224/0001-73
Trtuto ; DUP VEN M ER IND RS 930.00
Portador....: JM PNEUS E RENOVADORA LTDA
Apresentante: BANCO  B R A D E SC O  S/A AG
CEN TRO  JPA
Protocolo : 2006 - 003707
Responsável : NOVILHO D ISTR IB U ID O RA
LTDA
CPF/CGC; 004551591/0001-46
Titulo : NT PROMISSÓRIA RS 15.216.72
Portador....; BANCO BRADESCO  S/A
Apresentante; BANCO B RA D ESCO  S/A AG.:
TORRE
Protocolo : 2006 - 003572
Responsável ; SQ  BAR  E RESTAURANTE
LTDA ME
CPF/CGC; 001492757/0001-02 
Titulo : DUP VEN M ER  IND RS 418.07 
Portador....: KARNE KEUO INDUSTRIA COMER­
CIO IMPO
Apresentante; BANCO  DO  BRASIL  S/A AG  
PRACA 1817 
Protocolo : 2006 - 003848 
Responsável : SAPEKA  BABY  
CPF/CGC: 007531100/0001-93 
Titulo ; DUP VEN M ER IND RS 419,82 
Portador....; CON FECCOES 2001 LTDA 
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL S 'A  
AG CENTRO
Protocolo ; 2006 • 003821 
Responsável : TECNOL PUBLICA LTDA 
CPF/CGC; 003135517/0001-86 
Titulo : DUP VEN M ER IND RS 219,52 
Portador....: DPC  C O M E R C IO  E
R E P R E SE N T A Ç Õ E S  LTDA 
Apresentante: BAN CO  DO  B RA S IL  S/A AG  
PRACA 1817
Protocolo ; 2006 - 003962 
Responsável : WILTON GALDENCIO QUEIROZ 
CPF/CGC: 035308784-05 
Titulo : DUP VEN MER IND RS 72.50 
Portador. ..: MAXIMA M OTORSPORTS LTDA 
Apresentante: BANCO  DO B R A S IL  S/A AG  
PRACA 1817
Protocolo : 2006 • 003585 
Responsável : WALDENISE GOM ES DA SILVA 
CPF/CGC; 007422634/0001-81 
Titulo : DUP VEN MER IND RS 293,00 
Portador....; SHARK AUTOMOTIVE DISTRIBUI­
DORA DE P
Apresentante: BANCO  DO BRASIL  S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 003612 
Em razao de que os supracitados devedores 
nao (oram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intimacao. em crf>ediencia ao 
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997. intimo 
as pessoas físicas e jurídicas acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as razoes 
que tem, neste 2o. Tabelionato Protesto, a 
Praca 1817. 40 - Centro, nesta cidade, no prazo 
de 03 (tres) dias uteis, a partir desta data. sob 
pena de serem os referidos titulos PROTES­
TADOS. na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 13/02/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE 
- Titular -

1.520.C4
NACIONAL

NACIONAL

T O S C A N O  D E  B R IT O  
S E R V IÇ O  N O T A R IA L E  

R E G IS T R A L  
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa -  Fone: 241.7177

1 'O F IC IO  D E  P R O T E S T O  

E D I T A L

Responsável: ANTONIA DE JESUS MELO 
NONATO
CPF/CGC....; 337450643-72
Titulo.... : MT PROMISSÓRIA RS
Protestante: CONSORCIO
PANAMERICANO S/C 
Portador...: CONSORCIO
PANAMERICANO S/C 
Protocolo..: 2006 - 003815 
Responsável: F.C.L. ENGENHARIA LTDA 
CPF/CGC....: 024505612/0001-02
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 834.50
Protestante: CERAMICA ELIZABETH S/A 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JpAO PESSOA-PB 
Protocoto..: 2006 - 003877 
Responsável: F.C.L, ENGENHARIA LTDA 
CPF/CGC...... 024505612/0001-02
Trtulo...t.-. DUP VEN MER IND RS 116.Í9
Protestante: CERAMICA ELIZABETH S/A 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA
Protocolo..; 2006 - 003876
Responsável; GIOVANNI BARBOSA DE MELO
CPF/CGC....: 529320524-20
Titulo.... : DUP PRES SER IN R$ 153,50
Protestante: CONSTRUTORA EARLEN LTDA 
Portador...-. CAIXA ECONOMICA FEDERAL AO: 
0037 • JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 003698 
Responsável: JAEDSON ALVES VALENTIM 
CPF/CGC....; 005039065/0001-64
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 640.::i
Protestante: KARNE KEUO INDUSTRIA CO­
MERCIO IMPO
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRAC A 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 004161 
Responsável JOSE EDNALDO ARAUJO 
CPF/CGC....: C04698303/0001-80
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 1.594,'5
Protestante: PLÁSTICOS SANTA TEREZINHA 
LTDA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AH;
0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..; 2006 - 002769
Responsável MARCOS ANTON O
FERNANDES ALEXANDRE
CPF/CGC.. 005423203/0001-04
Trtuto.... : DUP VEN MER IND R$ 4,096.30

Protestante; CIMEL CAMPINA GRANDE 
INDUSTRIA META
Portador.,.; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 • 003857
Responsável: O VERMELHINHO DA
CONSTRUCAO LTDA
CPF/CGC....: 004875796/0001-87
Trtuto.... ; DUP VEN MER IND RS 2.490.74
Protestante: ERIPECAS COMERCIO DE PE­
CAS LTDA
Portador ..; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 003787
Responsável; SAGRES CONSTRUTORA E
EMPREEND. IMOB
CPF/CGC...,: 007373382/0001-48
Titulo.... ; DUP VEN MER IND RS 1.080,00
Protestante: CIA IND DE CERAMICA CINCERA 
Portador,,.: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 003863 
Responsável; TARCÍSIO MARQUES DE 
ALBUQUERQUE 
CPF/CGC. ..; 238681397-53
Titulo....: DUP VEN MER IND RS 2.125.00
Protestante: MARE CIMENTO LTDA 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 003600 
Responsável: ZENILDA CAVALCANTE SILVA 
CPF/CGC... : 067631704-91
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 572.40
Protestante; ALUMIFER ALUMÍNIO E FERRO 
LTDA
Portador. BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo. : 2006 - 00376C 
Responsável: ZENILDA CAVALCANTE SILVA 
CPF/CGC . 067631704-91
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 281,00
Protestante: ALUMIFER ALUMÍNIO E FERRO 
LTDA
Portador, : BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo 2006 - 003736

Em obediencia ao Art. 15 da Lei No. 9,492 de 
10-09.1997 intimo as pessoas fisícas e jur di­
cas acirna citadas a virem pagar, ou darem por 
escrito — razoes que tem, neste 1o. Oficio 
de Protesto a rua Cândido Pessoa No.31. nes­
ta CidarJe. no prazo de 3 (1res) dias. sob pena 
de serem os referidos Titulos Protestados na 
forma ,.;j .. ; '

JOA PESSOA. 14/02/2006

ESTADO DA PARAÍBA 
PODER JU D ICIÁ RIO  

COMARCA DE BAYEUX -  P B  
CARTÓRIO DO 3* O FÍCIO

EDITAL DE CITAÇÃO COM  PRAZO DE 30(TRINTA) DIAS

MM. Juiz de Direito Substinuo do Cvlório 
do y  Oficio desti CoBore« de Bagre«x-PB, 
c a  «irtide de Lei, etc...

FAZ SABER i  todos q ia to s  virea o i úverea coibeciaeato do preseite 
EDITAL, q ie leste Jiízo e C atirío  do T  Oficio, tr o iiu  b b i  Açio de 
ArrcM» ■* 07SZ0010eZ6161- aosM a por DM CONSTRUTORA DE 
OBRAS LTDA coatra MPN C(W(STRUTORA LTDA, ícado o 
prcucate EDITAL, c o a  praao dc 30(lrÍBia) dioi, poro CITAR a parle 
proiBMCida MPN CONSTRUTORA LTDA, C N P J a* OZ.(M1.44VOOai-' 
01, ala aba rate l a a  cadacqO iaronoado, a  l i a  dc ooaia iar(< a) a 
preioite a f io  ao prato Icfal, dc lS(qaÍBic) dioi, ad*crliado.o(i), qac 
M lido coBteteada a p rcaate  aqlo, ic r io  eeeddcradoc Tcrdaddroa os 
loteaaltgodos pdo oalor, a t i a  a a d o a  o MM I i ir  de Dãeite Sibititalo 
do Cartório a p r i  eipedir o preseale EDITAL, qae seri afixado ao local de 
coslaBe e pabHcado ea  jo n a i de aspla cacah çie  ao Estado. Dado e 
pacado aeste cidade de Biyeax-PB, las 23 (yiate e très) dias do aês de 
ja e iro  do a o  de dois a i l  e seis(2d0ó). Ea, Élido S. S a fA a a i,  técako 
Jadiciário, o digitei.

Fabrido Melra M iaido  
Jyte do Dteaito Sabalilala

ESTADO DA PARAÍBA 
PODER JU D ICIÁ RIO  

COMARCA DE BAYEUX -  PB 
CARTÓRIO DO 3* O FÍCIO

EDITAL DE CITAÇÃO COM  PRAZO DE 30(TRINTA) DIAS

MM. Juiz de Direito Sabstitato do.Cartòrio , 
do 3* Oficio deste C oav ea de Bayeax-PB,, 
em virtade de Lei. elc...

FAZ SABER a todos quantos virem ou liverea coabeciaeBto do presente 
EDITAL, que neste Juízo e Cartório do 3° Oficio, tramite uma Afio de 
Indm izafio n* 07SZ00Z0O0WQ6, movida por DM CONSTRUTORA 
DE OBRAS LTDA coatra MPN CONSTRUTORA LTDA, seado o 
preicate EDITAJL, cem pram de 30(ttm te) dias, para CITAR a parte 
pro:novida MPN CONSTRUTORA LTDA, C N PJ n* 0Z041.442W0U- 
01, atualmente tem eadereqo iaformado, a fim de eoDtettar(em) a 
preuente açio  no prato i^ a l, de lS(quÍBie) dias, advertiado-o(t), que 
se uiio contestada a preteate açio, serio considerados verdadeiros os 
fato«alegados pelo autor, assim mandou o MM Juiz de Dneito Substituto 
do Cartório supra expedir o presente EDITAL, qae será afixado no iocal de 
costume e publicado em jornal de ampla circniaçio ao Estado. Dado e 
passado nesta cidade de Bayeax-PB, aos 23 ívaile e três) dias do mês de 
jaaeiro do aao de dois mil e seis(200ó). En, Élido S. SsafAaaa, técnico 
jadiciário. o digitei.

Fabiicio Mctea Macódo 
Ju ii de Direilo Sabatituto

ESrAUO DA p a r a íb a  
.SErRET.ÁHIA DA EDCCAÇÃO E C l ETCR-V 
COMISS.ÀO PERMANENTE DE INOLÉRITO

<7
K D IT A I, D E  (  I IA M A M K N T O  N " 01/2006

Tendo em vista o que dispõe o /\rt. 151, parágrafo único , da 
Lei Complementar n" 58 /2003  (Regime Jurídico dos 
Servidores Públicos Civis do Estado da Paraíba), ficam 
convocados os servidores aoaíxo relacionados, para no prazo 
de dez (10) dias, comparecerem a esta Comissão, situada no 
Centro Administrativo - Bloco I - 5° andar - Jaguaribe, nesta 
Capital, no horário das 14:00 às 17:00 horas, a tim de 
apresentar DEFESA E JUSTIFICAÇÃO de suas faltas ao 
trabalho.

MATRÍCULA NOME
80.601-3  WASHINGTON GOMES DE ANDRADE

B  IVAN BURfTY DE ALMEIDA | Prjsideníe da CPI/SEC

Companhia Estaduai de Habitação Popular
C .N P J/M F -09.111 618 ‘0001-51 • In s c riç ã o  E s ta d u a l 18.055.882-4 

Av. H ü to n  S o u to  M aior, 3C59 - M an g a b e ira  • J o ã o  P e sso a  /PB 
CEP 58055-000 Fone: (83) 213-9191

GOVERNO 
OA PARAÍBA

Bei fSERN^ANO CARVALHO TOSCANO ::E I 
BRITO I

■;:> Oficial de Protesto

E D IT A L  D £  C O N V O C A Ç Ã O

Ficam convocados os Senhores Acionistas da 
Companhia Estadual de Habitação Popular - 
CEEHARpara se reunirem em Assembléia Geral 
Extraordinária, no dia 20 de fevereiro de 2006, 
às 10:00 horas, na sede social, situada na Av. 
Hilton Souto Maior, 3.059, Mangabeira, nesta 
Capital, a fim de deliberar sobre a seguinte 
Ordem do Dia; a) Eleição dos membros do 
Conselho de Administração; b) Outros Assuntos 
de Interesse da Companhia.

João Pessoa, 09 de fevereiro de 2006
P E D R O  L IN D O L F O  D E  L U C E N A
Diretor* Presidente

EDITAL OE NOTmCAÇÁO

BANCO ITAU S.A., por «u5 procurtdoras qut esta SLbscrrveni. com endereço ã Av Presideme 
Epitácio Pessot, 1250,6.* Andar. SU. 606/éiO Jppc -  JoAc PessoiRB -  CEP: 51.040-904, vem
NOTlEfCAB o Sf. OILBCRTO RAMOS DA SILVa« em lugar tnceno e nAo sttbídó, para pagar em 24 
(vinte c quatro) hora, a contar da dam aíurimente desta publicação, no endereço acima indicado, n v^or 
de KSLS53.6I (.um mil. oitocentos e cinquenta c trts reais e sesaenta v um cemavos). relativo as parccbis 
do contrato n” IS99é605. vencidas e rdo pugas 002.^36 u 004X13«. 8erescída.i dos encargos moratóftos 
devidos atd 13.X)C4}6, «aifomK previsto no cootrato acima mencionado. Decorrido tn albií o pnuo 
assinado para pagamefeo da ímportârbcla acirna refiendã oo pardq;rafb aateflor. os signatiríús roservam-se 
0 dheito de proper a medida Juitcial cabível, objetivando a di^esa de scua interesses.

rteoa/PB, 13 d t  lewreiro òe 2006.

TOLEDO WZA A SSO C IA D O S

Federeçao de Autonob-illsno de E«tado da Paraiba-eOITAL OB COIWOCAÇXO-A 
Foderacao de Autoaubilismo do BstAdo da Paraiba-FRCP# através de sua 
Presidência, vam, nos temos do seu Bstatuto, pelo presente BDITAL,con 
Tocar todos filiados, legalaiente e* dia coa suas obrigações, a partipã 
resi da Assembléia Geral, en cara'ter Ordiruírio, nos termos do Artigo iT 
do seu Csta*:uto, coai a finalidade para «xaaw, disciirsAo e votaçSo ‘ do 
Ebovlatenço admiolstrativo e financeiro da Federação, correspondente ao 
ano de 2005, qae será realizada no dia 13 de março de 2006.em primeira 
convocação is 14 horas, en segunda convocação às quinze horas a Av.Ma- 
ximiano de Figueiredo, 29-Centro, João Pessoa PB. João Pessoa, 13 de 
Fevereiro de 2006. Odilon M. Ribeiro Coutlnho-Presidente

Federação de Autonobilisno do Estado da Paralba-EDITAL OE COlfVOCAÇAO-A 
Federação dc AutoswbillssM) do Estado da Paraiba-FAEP, através de sua 
Presidífncla. ves, nos tersos do seu Estatuto, pelo presente EDITAL con 
Tocar todos os filiados, Icgalswnte^es dia cos^ suas obrigaçòes, a par­
ticipar da Assesbléia Geral, es carater Ordinário, nos tezsK>8 do Arti­
go 16 do sen Estatuto, cos a finalidade da Eleição da nova Diretoria e 
dcEtais mesbros, que será realizada no dia 20 de Março de 2006, em pri- 
neira convocação ãs 14 Horas, es segunda convocação às 15 horas, â Av. 
Maxiniano de Figueiredo, 29~Centro, Joio Pessoa PB, cos a seguinte or­
dem do dia: a) Deliberar sobre questões do interesse do Autosobilissto 
Estadual: bl Eleger nova Diretoria e desais Mesbros Efetivos do Tribu­
nal de Justiça Despertiva e do Conselho Fiscal, nos tersos do Artigol6 
João Pessoa , 13 de Fevereiro de 2006. Odilon N. Ribeiro Coutlnho-Pre- 
sidente

PREFEITURA MUMCIPAL OE MAMANOUAPE

AVISO DE ü CITAÇAO 
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N* 005/06 

A Prefeitura Municipal d« MamanQuape. Eatado da Paraíba, torna púbbco para 
conhecimento de quantos possam interessar que farè realizar através da Comissão 
Permanente ce Licitaçâc - CPL, devidamente instruída em processo administrativo, em 
sua sede i  Praça Antenor Navarro. 10 -1 *  andar - Centro - Mamanguape - PB, na saia 
de reunião da referida Comissão, às 10:00 horas do dia 1* de março de 2006. licitação 
modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, para a construção do sistema de 
esgotamerHo saniárío desta cxfade. Prazo de execução; dezoito meses, considerados 
da data de assinatura do contrato Recursos: Convênio n* 1511/2004 MS/FUNASA e 
Próprios do Municipio, previstos no orçamento vigente Fundamento legal: Lei Federal n" 
6.666, de 21 de junho de 1993 e suas sáterações posteriores Informações, os 
irrteressados poderão ler ou adquirir cópia do Edital bem com obter maiores 
esciarecimenlos do certame, no endereço supracitaclo. no horário das 08:00 às 12:00 
dos dias úteis

Mamanguape - PB. 10 de fevereiro de 2006.
FRANCISCO GILBERTO DE SOUZA - Presidente da CPL

PREFEITURA MUMCIPAL OE INOÁ

AVISO DE UCITAÇAO
EDfTAL OE TOMADA DE PREÇOS N* 004/06 

A Prefeitura M u n ic ^ l de ingé. Estado da Paraíba, torna público para conhacimento de 
quantos possam mteressar que fará realzar através da Comiasào P^manente de 
Licitaçào - CPL, devidamente instruída em processo administralivo. em sua sede na 
Praça Vüa do Irr^ieradcr. 160 - Centro - ingá - PB, na sata de reuníào da referida 
Comissão, às 10:00 horas do dia 02 de março de 2006. Hcitaçào modalidade Tomada de 
Preços, do t fw  merKv prtço. para a aKpãsiçào de gêneros ahmenticios diversos, 
mecNante sohcítaçâo periódica, destinados as Secretaria do Municip«) e a man^ençâo 
dos Programas: PNAE. PEJA. PET1. PAC e Alfabetização Soãdàna. Período, cinco 
meses, con^derado da data de asaínabtra do contrato Recursos; FT o g r^as  do 
Governo Federal, Convênios com o Governo do Estado da Paraíba, Próprios do 
Municipio e do Fundo Municipai de Saúde, previstos nos respectivos orçamentos 
vigentes. Furdamento legal; Lei Federai n* 6.666. de 21 de Àf^ho de 1993 e suas 
alterâçóes pestenores. Informações: oe Meressadoa poderão ler ou adquirir cópia do 
Edital bem cemo obter maiores esciarecimenlos do certm ie. no endereço supracitado, 
no horário das 06 00 às 1 2:00 doe dias úteis.

Ingá - PB, 02 de fevereiro de 2006.
FLÁVIO LAURENTINO CORREIA - Presidente da CPL

LABORATÓR K5 DE A N Á LIS ES  CLÍN IC A S  DR. ERICK DE PAIVA LO P E S  LTDA -  CNPJ/ 
CPF N® 05.089.367AXX)l-47 tom a público que a  SUDEM A -  Superintencíêfxáa de Adm inis­
tração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de  O peração n'’  155/2006 em  João  Pessoa, 7  de 
fevereiro de 2 0 0 6 -  Prazo; 730 dias, para a  atividade de: Laboratório de  Análises Clín icas Dr. 
Erick de Paiva Lopes Ltda, na Rua Severino Teixeira de O liveira n”  241 - Centro  M unicípio: 
C abede lo -U F ;P B .

AUTO  POSTO  DE C O M BUSTÍVEIS  A R A Ú JO  L T D A - CNPJ/CPF N “ 05.326.045/0001-74 
tom a público ejue a S U D B ^A  -  Superintendência de Adm inistração do Meio Ambiente, emitiu 
a Licença de A lteração n“" 68/2006 em  João Pessoa, 12 de janeiro de 2006 -  Prazo: 150 dias, 
para a atividade de: Am pliação e  reform a do  posto: construção de  sa la  de estoque, loja de 
comercio de o jto  peças, refeitório, vestuário e cobertura metálica, na Rua Heronides Meira 
de Vasconcelos n® 84 Município; João P e s s o a -U F ;P B .

GOVERNO 
DA PARAÍBA

G O V E R N O  D O  E S T A D O  D A  P A R A ÍB A  
S E C R E T A R IA  D A  IN F R A -E S T R U T U R A

SUPERJNTENDêNCIA DE OBRAS OO PLANO DE DESENV. OO ESTADO
C O M IS S Ã O  P E R M A N E N T E  D E  L IC IT A Ç Ã O  

A V IS O  D E  L IC IT A Ç Ã O

E D IT A L  DE C O N C O R R Ê N C IA  N .° 0 0 1 /2 0 0 6  
R E G IS T R O  N ° 592 6

O bje to : E X E C U Ç Ã O  D A S  O B R A S  D E  R E F O R M A D A  
E S C O L A  E .E .F .M . A N ÍS IO  P E R E IR A  B O R G E S , EM  
S A N T A  R IT A /P B . R e g im e  d e  E xe cu çã o : E m p re ita d a  
p o r P reço  U n itá rio , T ipo  M e n o r P reço . V a lo r d o  E d ita l 
R$ 100 .00 . Loca l: R ua F e lic ia n o  C irne , 326 , no  b a irro  
de  J a g u a rib e  João  P esso a  P a ra íb a , fo n e ; (83 ) 
3 2 1 8 -5 2 7 5 .E -m a il: c p l.s u p la n @ s u p la n .p b .g o v .b r .-  
e n tre g a  d a s  p ro po s ta s : 16 d e  m a rço  de 20 06 , às 
09 :00  h o ra s . .

Joào Pessoa, 13 de fevereiro ce 2006. 
M v “ Gilka Spineíiy Fernandes da Costa 
Presidente cia C P L .



I ^ ' ^Paraíba, terra amada"

.UNIÃO
campina grande j I

JOAO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 14 DE FEVEREIRO DE 2006

O s povos indígenas mura, 
que vivem na região do 
rio Madeira, no Antazo^'' 

nas, e potiguara, que habitam o Vak 
do Mamanguape, no Litoral da Pa­
raíba, são os alvos principais de dois 
projetos de licenciatura intercultu- 
ral que estão sendo construídos 
pelas universidades federais do 
Amazonas (Ufem) e de Campina 
Grande (UFCG), na Paraíba.

A montagem dos cursos é feita 
numa tripla parceria que envolve 
as universidades federais, os povos 
indígenas e o Ministério da Educa­
ção. Os recursos para o custeio das 
licenciaturas e a aquisição de equi­
pamentos são do Programa de For­
mação Superior e Licenciaturas 
Indígenas (Prolind), do MEC. Para 
a montagem dos cursos, que será 
feita em 2006, o ministério repas­
sou R$ 76.462,00 à UFCG e R$ 
76.284,00 à Ufam em 8 de novem­
bro de 2005.

O Prolind prevê um prazo de 
12 meses para a definição das li­
cenciaturas e o início dos cursos no 
primeiro semestre de 2007.

O  desafio da Universidade 
Federal de Campina Grande será 
construir o primeiro curso de for­
mação de professores indígenas 
da parte norte da região N or­
deste. Na Paraíba vivem cerca 
de dez mil índios potiguaras, 
único povo da língua Tupi que 
permaneceu no Litoral após as 
primeiras décadas do descobri­
mento, em 1500.

O projeto de curso coordenado 
pela UFCG compreende uma sé­
rie de ações em 200 6 , entre as 
quais, destacam-se: discussões nas 
aldeias potiguara do Vale do Ma­
manguape, na Baía da Traição, so-

UFCG ELABORA PROJETO PIONEIRO DE 
CURSO VOLTADO PARA PROFESSORES 
INDÍGENAS N O  NORTE E NORDESTE

e índios
REPRODUÇÃO

bre a diversidade e a educação plu­
ral; seminários com especialistas 
sobre o programa nacional de edu­
cação indígena; intercâmbio com 
outras universidades que têm ex­
periência na oferta de licenciatura 
intercultural e com o Museu Na­
cional no Rio de Janeiro; oficinas 
sobre diagnóstico, legislação e de

preparação do projeto pofitico-pe- 
dagógico do curso.

De acordo com o coordenador 
do projeto. Márcio Caniello, a 
UFCG estuda três alternativas para 
a oferta do curso: na sede da uni­
versidade em tempo integral, na 
sede nas férias escolares das aldeias 
ou criando uma unidade avançada

BENEFICiÂRiO
0 projeto da UFCG será 

destinado à comunidade 
indígena potiguaras, no 

Vale do Mamanguape

da universidade no Vale do Maman­
guape. Este último modelo, diz 
Caniello, pode ser adotado a partir 
da experiência da U FCG  que já 
tem o projeto Universidade Cam­
ponesa no Vaie do Cariri criado em 
2003- A primeira turma deverá ter 
entre 30 e 40  vagas e as seguintes 
um número maior.

GÊNERO/SEXUALID

UEPB começa 
a inscrever 
para colóquio

Numa promoção do Centro 
Paraibano de Estudos do Imagi­
nário do Departamento de Letras 
e Artes da Universidade Estadual 
da Paraíba, sob a coordenação do 
professor Antônio de Pádua Dias 
da Silva, coordenador do Cepesi, 
tiveram início e prosseguem até 
o dia 16 de junho as inscrições 
para o 2“ Colóquio Nacional 
Representações de Gênero e de 
Sexualidade. O  evento será 
realizado no período de 12 a 14 
de julho, no Museu de Arte Assis 
Chateaubriand e no Curso de 
Letras da UEPB, localizado no 
Ceduc II.

Os interessados poderão 
efetuar as inscrições através da 
página geocities.yahoo.com.br/ 
cepesiuepb, nas modalidades 
apresentação e publicação de 
trabalho e ouvinte. Para a 
modalidade apresentação e 
publicação de trabalho, está 
sendo cobrada até o dia 15 de 
abril os valores de 4 0  reais para 
especialistas, graduados e 
alunos; e R$ 80  para mestres e 
doutores. A partir do dia 16 de 
abril, serão cobradas as taxas de 
50 reais para especialistas, 
graduados e alunos, e R$ 100 
para mestres e doutores.

O evento tem como objetivo 
fomentar discussões acerca de 
questões que envolvam gênero e 
sexualidades nos vários âmbitos 
do conhecimento humano.

TEMPO, AÇUDES E MARÉS

B o m  Je s u s
Terça-fe ira  de so l e nebulosidade 
variada, sem  previsão de chuva. 
Temperatura: 23"/36“
Probabilidade de chuva: 207o 
Volume estimado: 02 m m

B a raú na
Terça-fe ira  de sol e nebulosidade 
variada, sem  previsão de chuva. 
Temperatura: 21 "/30"
Probabilidade de chuva: 007o 
Voiume estimado: 00 mm

C o re m a s
Terça-fe ira  de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 23737“
Probabilidade de chuva: 207o 
Volume estimado: 02 mm

Na Paraíba, a perevisão é de tempo firme, com muito sol e algumas nuvens

N a tu b a
Terça-fe ira  de sol e nebulosidade 
variada, sem . previsão de, chuva. 
Temperatura: 24"/33”
Probabilidade de chuva: 007o 
Volume estimado: 00 mm

Cam pina G ra n d e
Terça-fe ira  de so l e nebulosidade 
variada, sem  previsão de chuva. 
Temperatura: 2273
12“
Probabilidade de chuva: 007o
Volume estimado: 00 mm

A la g o in h a V O L U M E  D O S  A Ç U D
Terça-fe ira  de so l e nebulosidade 
variada, sem  previsão  de chuva. Açude Situação
Temperatura: 25“/34“ Acauã 83.37o
Probabilidade de chuva: 007o Marés 65.97o
Volume estimado: 00  mm G ram am e-M am uaba  86,77o

Camalaú 44,47o
Engenheiro Á vidos 33,37o
São Gonçalo 37,77o

J o ã o  Pessoa Baião 40,97o
Terça-fe ira  de so l e nebulosidade Epitácio Pessoa 86,67o
variada, sem  previsão de chuva. Pilões 20,27o
Temperatura: 25“/32“ Capoeira 54,67o
Probabilidade de chuva: 007o Caraibeiras 40.67o
Volume estimado: 00  mm M assaraduba 55,67o

Várzea Grande 53,07o

i

1-

M A R E
Hora

05:09
U:02
^7:17
23:26

-»
-»
■»
■»

Altura

2.3 
0.3
2.4 
0.2

FONTE: WWW.CaMATEMP0.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR E WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR

http://WWW.CaMATEMP0.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR
http://WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR
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AUNIÃO

f j P l i O de Campina €rande

LIDERANÇAS
0 governador Cássio Cunha 
Lima ladeado pelo deput^do 
Rômulo Gouveia e a reitoi a 
Marlene Alves

V IP S  &  T O P S

*  Hoje é dia de levar abra­
ços e cumprimentos de para­
béns ao médico cardiologista 
Dr. José Arnóbio Araújo, jxiis 
ele está em ritmo de aniver­
sário natalício. Ele merece 
toda atenção e carinho do 
mundo, pois é uma figurí de 
10. Tintim!

*  Familiares e amigos par­
ticiparam, ontem , na Ig 'e ja  
do Carmo, da missa de se­
gundo aniversário de fabci- 
m en to  da Sra. W alnyza 
Borborema Cunha Lima, es­
posa do secretário-chefe da 
Casa Civil, Dr. Ivandro Cu­
nha Lima.

*  G raça M achado, que 
por muito atuou na agência 
Banco do Brasil de nossa ci­
dade — ho je radicada em 
Brasília — assumiu recente­
mente a diretoria da Dii ap- 
Diretoria de Relações Funci­
onais, Aposentadoria e l’ re- 
vidência da A N A BB.

*  Estão levando a sírio  
demais o clima bang-bang! — 
Ultim a sexta-feira a noite foi 
bala pra valer nas cercanias do 
Saloon Bar. Parecia mais uma 
réplica da mais autênticc ci­
dade do Texas americanc!

*  Them ira Brito recebeu 
grupo de amigas, domingo úl­
timo, para almoço em sua re­
sidência. A base de “sócio- 
c u ltu ra l”! — Lá estive am 
m arcando presenças Salete 
Carolino, Eliane Ramallio e 
Eneida Maracajá, entre outras 
mais!

N O I T E

N oite da última sexta-feira, 
o decorador Rui Sales circula­
va pelo Churraskilo, que tinha 
com o atração musical a voz e 
o v io lão  de A ta u a lp a ! Pelo 
Saloon Bar, com o colunista as 
amigas Gilda Gonçalves e Lú­
cia G om es. B en tev i soltou a 
voz no “Paturi”, com  repertó­
rio ac la m a d o  por g reg o s  e 
troianos.

A N I V E R S Á R I O

Terezinha Figueiredo ani­
versariou e comemorou a data 
em meio a concorrido almoço- 
bingo, na Fazenda “Caridade”. 
Foram cum prim entar a aniver­
sariante; D r. N ew ton  (Cida) 
Figueiredo, Zélia, Argem iro e 
Maria Luiza Figueiredo, Eliane 
Mayer Ram alho, Maria Adília 
F ilg u e ira s , A d e lm a  Ir in e u , 
S a le te  C a ro lin o , So co rro  
N o n a to , T h e m ira  B r ito  e 
H erm ano Jo s é ,  en tre outros 
mais.

oiivei rafilho@ click21.con i.b r

D I N A R I A

A empresária Dinária Pinto 
sempre dispensando toda aten­
ção à clientela de sua lojas “Bran­
co & Cores”, nos shoppings Lui­
za Motta e Manaian Center. Ali­
ás, ela está supser feliz com a for­
matura da filha Priscilla India- 
nara (em  F isio terap ia , pela 
U EPB) e com a aprovação de 
Camila Clara, que já cursava 
Direito e agora vai fazer Letras 
também. Bravo!

R E U N I Ã O

A primeira reunião da co­
ordenação do Bloco da Sauda­
de está programada para a pró­
xima quinta-feira, em residên­
cia de Salete Carolino — no Alto 
Branco — e contará com as pre­
senças de Eneida Agra Maraca­
já, Paulo (Esteia) Donato, D á- 
rio (Moema) Andrade, José (Fá­
tima) Lucas e mais e mais!

1 0 1  A N O S

O  casal industrial Manoel 
(Fernanda) Mendonça, que re­
side e acontece na alta socie­
dade de Salvador, veio à terri- 
nha especialm ente festejar os 
101 anos de idade da poetisa 
N atália Belo, avó de Fernan­
da. Tudo se constituiu num ele­
gante almoço, último sábado, 
no Bayuka D ream s e lá esti­
veram para parabenizar a ani­
versariante Eliane R am alho, 
N ilça Belo, Terezinha e o fi­
lho Felipe (vindos de Recife). 
Eu volto!

M A S C U L I N A

O  mundo fashion está a mil, no eixo Milão-Paris, com os gran­
des estilistas ditando as tendência para a próxima estação, inver- 
no.2006! Na moda masculina, Calvin Klein recomenda os sapatos 
em couro, bico quadrado; as camisas gola alta (estilo olímpico) com 
ternos nas tonalidades cinza. Aliás, o cinza vai imperar nas coleções 
inverno 2006, em grande escala!

V A Q U E J A D A

J á  está tudo nos conformes, a programação de shows da Vaquejada 
do Parque Ivandro Cunha Lima, que acontecerá nos dias 17, 18 e 19 
de março próximo. Banda Afrodite e Desmantelados do Forró, dia 
17; Aviões do Forró e Mastmz com Leite, dia 18; Banda Calypso e 
Saia Rodada, no último dia, 19. A galera já vem se programando e 
irá prestigiar em cheio!

C O N V IT E S

Os convites das patronesses da “Tarde da Elegância 20 0 6 ” serão 
entregues a partir de hoje. A festa que assinala os 34 anos de colunismo 
social deste redator está marcada para 14 de março, a partir das 16 
horas, na sede social da Casa da Amizade. As demais convidadas 
receberão os convites a partir do primeiro dia de março. Teremos o 
maior prazer de receber todas, em alto estilo!

HOT NEV’VS

CASAL
Ivandro Filho 
e Zildar em 
intenso 
trabalho, 
tendo em vista 
a grande 
vaquejada de 
março

DESTAQUE
Casal de evidência na sociedade 

serrana, o médico e 
Sra. José (Déa) Pereira

0 colunista Celino Neto decolando em tournée pela Euro­
pa!
Noite do último sábado a geração teen da cidade acontecia 
no Iguatemi, com a paquera correndo frouxa!
Muita gente deu ar de graça pela pérgula do Clube Cam­
pestre, domingo passado, em ritmo de manhã de sol!
A AABB teve também manhã de sol super prestigiada, Um 
fato negativo (ou positivo?): fumante não tem mais vez no 
ambiente!
Ronaldo Jordão e Zildark receberam grupo animado de 
amigos para uma peixada em sua casa. No domingo último! 
Amanhã, festeja idade nova o juiz Ricardo Mesquita de 
Almeida!
Próxima sexta-feira, no Patos Tênis Clube (a partir das 20 
horas), o Carnaval das Mulheres -  versão 2006!
Bye!

mailto:rafilho@click21.coni.br
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COMEÇA HOJE, 
N O  CINABANGÜÊ 
DO  ESPAÇO 
CULTURAL, O  12^ 
ENCONTRO 
BRASILEIRO DE 
TROMBONISTAS

D E S T A Q U E
0 req u in tado  g rupo  
pa ra ibano B raz ilian  

Trom bone Ensemble é um a 
das atrações do eve n to

Trombones
para o Brasil ouvir

0 2“ Encontro Brasileiro de 
Trombonistas começa ho­
je, no Cine Bangüê do Es­

paço Cultural José Lins do Rego. O 
evento trará a João Pessoa três gran­
des nomes da música instrumental 
in ternacional, os trom bonistas, 
John Marcellus — Rochester, Nova 
York -, Nathaniel Brkkens — Aus­
tin, Texas, ambos dos Estados Uni­
dos — e Lydon Brettt Baker — Man­
chester, Inglaterra. O  evento encer­
rará com um grande concerto na

Praia do Jacaré, durante o pôr-do- 
sol, onde, mais de 60  trombonistas 
tocarão o Bolero de Ravel em ho­
menagem ao saxofonista Jurandy 
do Sax e ao trombonista paraibano 
José Neves.

O  encontro, realizado pela As­
sociação Brasileira de Trombonis­
tas — A B T  - acontecerá hoje até 
sábado (18), com uma programa­
ção que inclui a realização de más- 
ter classes, concertos, recitais e 
palestras. Podem participar estu­

dantes, professores e a comunida­
de. As inscrições definidas pela 
ABT, custam R$ 5 0 ,0 0  e podem 
ser feitas durante a realização do 
evento. As atividades serão minis­
tradas pelos músicos internacio­
nais e pelos artistas brasileiros, do 
Rio de Janeiro, João  Luis F. Arei­
as, Lélio Eduardo Alves, e Zé da 
Velha, e de Porto Alegre, Jú lio  Cé­
sar Rizzo.

0  12“ Encontro Brasileiro de 
Trombonistas foi realizado pela pri-

m eira vez em Jo ã o  Pessoa, em  
1998. Este ano contará com o apoio 
do Governo do Estado da Paraíba; 
Fundação Espaço Cultural — Funesc 
— co-patrocinadora do evento, que 
dará todo o apoio no traslado, para 
músicos nacionais e internacionais, 
infra-estrutura física, organização 
e divulgação do evento; Universi­
dade Federal da Paraíba; Fábrica de 
Instrum entos de Sopro W eril, e 
A B T  — Associação Brasileira de 
Trombonistas.
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Tiago
Germano

Não há 
"uma só

t i a g o g e r m a n o @ h o t m a i l . c d m

Senhoras e senhores
C elebrad a por Ziraldo, um de seus principais 

cultores (e não me acusem aqui por palavras que 
resvalam, muito de leve, sm sua denominação 
mais genérica) ela já teve uma revista inteira 
dedicada a sua homenagem. Alçou discretos 
patamares de musa quando Drummond (quem 
diria, o tímido e franzino Dmmmond) escreveu 
om pioema ao vê-la passai sorridente pela rua.
Aos pés de seu monumento erigiu-se a glória de 
uma nação, a identidade de um povo, o carro- 
chefe de uma indústria. V;mos sua cara em 
jornais, postais, carnavais. Um  domingo não é 
domingo sem sua íntima presença. A praia, ah, 
nem existe praia sem sua saudável ocorrência.

Senhoras e senhores, eu estou falando dela. 
Dèla que, de tão influente , já estendeu seus 
domínios às mais altas esléras da vida pública. 
Não há uma só manifestação em que ela não 
esteja ali, insuflando multidões com sua palidez 
robusta, difundindo ideais de uma sociedade para 

quem o mundo virou as costas, 
e que agora repete o gesto para 
que todos saibam com quem é 
que estilo se metendo. Senhoras 
e senhores, sabeis de quem eu 
falo. Eu falo dela que também 
no esporte já deu o ar de sua 
graça. Nos torneios de tênis, 
entre uma bola e outra, quando 
menos esperamos por ela, eis 
que cmza então a quadra com 
uma agilidade menina, com 
uma lepidez de dar inveja a 
qualquer Pete Sampras. Sim, 

senhoras e senhores, eu falo dela. Dela e de seu 
esplendor anatômico. Dela, o apogeu da estética 
feminina, a deusa da geometria rotunda. Senhoras 
e senhores, calai-vos, por que eu falo dela: da 
bunda.

Isso mesmo, caro leite r: a bunda. Ela que 
hoje, de tanto que abunda, desbunda. Reparam 
nela enquanto ela caminha, quando ela se põe 
meio imponente, meio impaciente, na fila do 
banco, na frente do canteiro de obras; veneram-na 
quando ela se diverte a biilar, com uma 
manemolência faceira, no topo dó carro alegóri­
co; clamam por sua vista na pouca roupa das que 
ainda têm o pudor de escondê-la. Por que então 
quando ela descuida, e se curva assim tão distraí­
da, tão sem compostura, assim tão debruçada 
sobre si mesma, riem dela, fazem troça, zombam 
da sua pequena reentrância, daquele fino traço 
que anuncia a sua aparência?

A bunda tornou-se uma coisa ambígua. Ora 
lúbrica, ora cômica, agrada aos olhos, mas é 
risível aos instintos. A benda virou piada 
morfológica. Daquelas que você ri do começo 
porque já conhece o final.

|em que
leia  nôo 
I  . ^esteia oli,
íinsuflando

multidões

Objetivo: reciclagem  e troca de experiências

Tiago Germami É j o r n a l i s t a  k  L S t  R E V E  à s  

■:ï r ç a s -f e i r a s  n i c s t a  c o l u n a

O  evento tem  como objetivo a 
reciclagem, troca de experiências e 
a formação de convênios com esco­
las de música no Brasil e exterior. A 
estimativa dos organizadores é que 
participem  mais de 7 0  músicos — 
entre alunos e profissionais - de todo 
o País. O  encerramento será o pon­
to alto do encontro, onde, mais de 
6 0  trom bonistas farão um grande 
concerto ao ar livre, tocando o Bo-

lero de Ravel. “J á  imaginou um con­
certo só com trombones. E um es­
petáculo nunca visto na Paraíba”, 
comentou Sandoval Moreno, um dos 
organizadores.

A abertura oficial do 12“ Encon­
tro Brasileiro de Trombonistas será 
hoje, às 20h , no Cine Bangüê do Es­
paço Cultural José Lins do Rego. Na 
ocasião haverá o concerto  com  o 
músico Radegundis Feitosa e a Ca-

P R O G R A M A Ç Ã O

m erata Brasílica. Estarão presentes 
autoridades e convidados. Todas as 
noites acontecerão recitais, com gru­
pos convidados. Participam o Trom- 
bom inas. Q uarteto de Trom bones, 
True Bone de Brasília, J .  Luiz e José 
Henrique M artins, Sexteto Brassil e 
o Brasilian Trom bone Ensem ble e 
convidados internacionais. Todas as 
apresentações serão franqueadas ao 
público:

H o r s te r{o -fe ira  14/02 Q u a rta -fe ira  15/02 Q u in ta -fe iro  16/02 Se xta -fe ira  17/ 0 2 Sábado 18/02

09h
Cinti
B aniüê

Abertura dos 
trabalhos do 

Encontro e inscrições

Móster Closse c/ 
Joõo Luis Areios e 
Trombominos

Móster CInsse c/ 
Lydon Brett

Móster Closse c/ 
John Marcellus

Móster closse c/ 
Nothaniel Brkkens e 
Ensaio Geral do Coral 
de Trombones

m
Cinfi
B a n fü i

Horório para 
reuniões

Horório pora 
reuniões

Horório pora 
reuniões

Horório poro 
reuniões -

12h Intervolo Intervak Intervalo Intervolo Intervalo

14h30
Cin«
Bongüê

Master closse c/
Rodegundis
Feitosa

Móster classe c/ 
Alciomar Oliveiro

Móster closse 
c/ Renato Farias

Móster classe c/ Julio 
Rino -

U h
Cin»
Banguê

Ensaio do Coral de 
Trombones

Ensaio do Coral de 
Trombones

Ensaio do Corol de 
Trombones

Ensaio do Coral de 
Trombones

Concerto de 
encerramento 
Na Praia do Jocoré

U h Intervalo Intervalo Intervalo Intervolo -

20h
Cine
Bonguè

Concerto de obertura 
oficial com autoridades, 
convidados, Radegundis 
e a Comerata Brasílica

Redtol do Trombominos 
e 0 Quorteto de 
Trombones True Bone 
de Brasília

Récítoi Trombone e 
Piano (J. Luis e Zé 
Henrique} e Sexteto 
Brassil

Recital dos Convidodos 
internacionais 
e 0 Braziiion Trombone 
Ensemble

-

SELECIONADAS

Audiovisual paraibano participa 
de festivais internacionais

CIVULGAÇÃO

Duas produções paraibanas foram 
selecionadas para duas mostras 
competitivas em festivais no 
exterior: “O cão sedento” concorre 
no 18“ Rencontres Cinemas 
d’Amérique Latine de Toulouse, na 
França, e “Qi:Senhor do Engenho” 
para o IV Encontro 
Hispanoamericano de Video Docu­
mental Independente na Cidade co 
México. Os dois eventos acontecem 
na segunda quinzena de março. “O 
cão sedento ”, de Bruno Sales, e “O 
Senhor do Engenho”, de Bertrand 
Lira, já vêm de uma trajetória bem 
sucedida em festivais nacionais e 
agora com esta seleção abrem as 
portas para uma divulgação além de 
nossas fronteiras.

Rodado em l6m m  e baseado 
numa história em quadrinhos de 
Shiko e Bruno Sales, “O cão seden­
to” narra a ação macabra de uma 
serial killer da cidade de Nossa 
Senhora das Neves, para ejuem um

ATUAÇÃO
Buda Lira em cena do 
film e  "0  cão seden to ” , 
de Bruno Sales

Fiat Uno e um Maverick são a 
mesma coisa. O  filme estreou no ano 
passado e já arrebatou os seguintes 
prêmios: Melhor Direção em I6m m

no 38^ Festival de Brasília do Cinema 
Brasileiro; Melhor Direção e Monta­
gem no Cine PE — Festival do 
Audiovisual de Pernambuco; Melhor 
trilha sonora no 12“ Vitória Cine 
Vídeo; 2“ lugar no 4“ Festival de 
cinema Curta Natal.

“O  cão sedento” é uma produção 
do Núcleo Las Luzineides de Produ­
ção Psicotrônica, viabilizada graças 
ao patrocínio do Fundo de Cultura 
Augusto dos Anjos, com co-produ- 
ção da U FPB, CTAv, Para'iwa, Start 
e A BD -PB. Assina a direção de 
fotografia João Carlos Beltrão, a 
montagem, desenho sonoro e 
animação Daniel Monguilhott e a 
música Zackarias Nepomuceno.

Em 1999, documentaristas 
mexicanos reunidos em torno da 
produtora Marca Diablo chegaram 
à conclusão de que o documentário 
apresenta hoje em dia uma forma 
artística nova e vital para interpre­
tar os feitos mais complexos e 
surpreendentes da cotidianidade dos 
países de fala hispânica do continen­
te americano.

mailto:tiagogermano@hotmail.cdm
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RAPIDAS
ExpoFolia 

da Paraíba
Acontece hoje a primeira 

ExpoFolia da Paraíba, com o 

tema: Carnaval Patrimônio da 

Alegria. A exposição segue até 

hoje, no Hotel Caiçara.Também 

acontece nos mesmos dias 

quatro painéis que abordam 

temas como “O  Carnaval e a 

Cidade”, “Políticas Públicas 

para o Carnaval" e “Marketing 

e Mídia”. Informações:

2106  1000.

Sábado tem 

o Boi de Severo
N o próximo sábado, a partir das 

15 h, o Bar de Severo estará em 

clima de carnaval com orquestra 

de frevo tocando ao vivo só para 

convidados. Os presentes 

poderão desfrutar de uma 

deliciosa cachaça com caldinho à 

vontade e dançar frevo como 

nuTKa, num ambiente reservado, 

ideal para amigos e familiares. 

Contato: Saullo Farias:

8823-6339.

Carnaval Tradição Espaço Reciclarte 

em Prévia em João Pessoa
A Federação Carnavalesca 

promove a 'Prévia do Carnaval 

Tradição' na Capital. As 

festividades tiveram início no 

último dia 7 na sede da escola de 

samba 'Catedráticos do Ritmo', 

no Bairro do Róger. A prévia se 

estenderá até a próxima quinta- 

feira, nos bairros de Jaguaribe, 

Torre, Cristo e Mandacaru. Ao 

todo são 24  agremiações 

participantes.

João Pessoa ganhou o Espaço 

Reciclarte, local específico para 

exposições de obras de arte feitas 

com material reciclado. O  novo 

espaço funciona no hall de 

entrada da Autarquia Municipal 

de Limpeza Urbana (Emlur). A  

exposição dos artistas plásticos 

Roberto de Carvalho e Arlindo 

Maromba, funcionários da 

empresa segue de segunda à 

sexta-feira das 8h às 18h.

Cinema
Se Eu Fosse Você. 
Dir. Daniel Filho. 
Origem: Brasil. Class. 
10 anos. Após uma 
briga, um casal é 
surpreendido com uma 
inexplicável troca de 
corpos. Box 7 (I4h , 
I6 h l5 ,1 8 h 3 0  e20h 50). 
Campina 1 (15h, 17h, 
19he21h).

Didi - O Caçador de 
Tesouros. Dir. 
Marcus Figueiredo. 
Origem: Brasil. Class. 
Livre. Didi é o mordo­
mo de Dr. Samuel 
Walker. Tambiá 2 
(I4h05,15h40, 
17hl5,18h50). Campina 
2(15h 20).

Escuridão. Dir.
John Fawcett. 
Origem: Reino 
Unido. Class. 14 anos. 
Como último recurso 
para recompor sua 
família, a nova-iorquina 
Adelle viaja com a filha, 
ao País de Gales para ver 
o marido. Campina 2 
(17h, 18h 50e20h 40).

Nanny McPhee- A 
Babá Encantada.
Dir. Kirk Jones. 
Origem: Reino 
Unido. Class. Livre. 
Emma Thompson é a 
governanta e babá 
McPhee, que para 
controlar o comporta­
mento de sete crianças 
usa de seus poderes 
mágicos. Campina 3 
(I4h 45 e I6h45).

As Loucuras de 
Dick & Jane. Dir. 
Dean Parisot. 
Origem: EUA. Class.
12 anos. Dick e Jane

formam um casal 
mergulhado em dívidas 
e acabam realizando 
pequenos roubos. Box 1 
(1 3 h l0  -menos sábado e 
domingo-15h 10,
1 7 h l0 ,1 9 h l0 e 2 1 h l5 ) .  
Tambiá 3 (I4h 30,
I6 h 2 0 ,1 8 h l0 ,e 2 0 h ).

E Se Fosse Verdade. 
Dir. Mark Waters. 
Origem: EUA. Class. 
Livre. Homem se 
apaixona pelo espírito da 
garota que morava no 
apartamento que acabou 
de comprar. Mag 2 
(I4 h 5 0 ,1 6 h 5 0 ,1 8 h 5 0 e  
20h50). B o x 2 (1 3 h 0 5 , 
17h25 e 21h30). Tambiá 
2 (20h30). Campina 3 
(1 8 h 45e20h 45).

A Passagem. Dir. 
Marc Forster. 
Origem: EUA. Class. 
14 anos. U m  aluno 
confessa para o psicólogo 
de uma universidade que 
pretende se suicidar em 
breve. B o x 2 (1 5 h l5 e  
19h25). Campina4 
(I4 h 5 0 ,1 6 h 5 0 ,1 8 h 5 0 e  
20h50).

Munique. Dir. 
Steven Spielberg. 
Origem: EUA. Class. 
18 anos. O  filme retrata 
a tragédia real acontecida 
durante as Olimpíadas 
de Munique em 1972. 
B o x 8 (1 7 h 2 0 e 2 0 h 4 0 ).  
M a g 4 (1 7 h e 2 0 h ).

Vovó Zona 2. Dir. 
John Whitesell. 
Origem: EUA. Class.
10 anos. O  agente do 
FBI Malcolm Turner 
volta depois do filme de 
2000 disfarçado da 
grande vovó. Desta vez, 
ele infiltra-se como babá

em uma casa bastante 
suspeita. Tambiá 4  
(I4 h 4 0 ,1 6 h 3 0 ,1 8 h 2 0 e  
2 0 h l0 ). B o x 5 (1 3 h , 
1 5 h 0 5 ,17h 20 ,19h 30e  
21h35).

Wolf Creek. Dir. 
Greg McLean. 
Origem: Austrália.
Class. 16 anos. Baseado 
em fatos reais, o filme 
acompanha a jornada de 
três mochileiros no 
interior da Austrália. Liz 
Hunter e Kristy Earl são 
inglesas que viajam na 
companhia de Ben 
Mitchell. Box 4  ( 19h20  
e21h25).

A Marcha dos 
Pinguins. Dir. Luc 
Jacquet. Origem: 
EUA. Documentá­
rio. Cens. livre. 
Documentário sobre a 
trajetória dos Pinguins 
na Antártica, narrado 
por Morgan Freeman, 
Charles Berling e Jules 
Sitruk na versão original 
e, em português, por 
Patrícia Pillar e Antônio 
Fagundes. Box 8 ( 1 3h40  
e 15h30). Tambiá 
l(l4 h , 15h 35el7h lO ).

Estréias
Johnny e June. Dir. 
James Mangold. 
Origem: EUA. Class.
12 anos. Cinebiografia 
do cantor Johnny C ash, 
morto em 2 0 0 4 . Box 
(13h lO ,15h 55 ,18h 40e  
21h20). M a g 2(15h 30 , 
18h e20h30).

Edison - Poder e 
Corrpção. Dir.
David J. Burke. 
Origem: EUA. Class.
16 anos. Jornalista 
recém-formado pretende

denunciar corrupção 
entre policiais de elite. 
Tambiá 1 (18h45 e 
20h35).

Os Produtores. Dir. 
Susan Stroman. 
Origem: Estados 
Unidos. Class. 12 anos. 
Dois produtores teatrais 
de baixo nível, que 
decidem realizar o maior 
fracasso que os palcos já 
puderam presenciar. 
Refilmagem de 
“Primavera para Hitler”. 
M a g l(1 5 h 2 0 ,1 8 h e  
20h35).

A Terra Encantada 
de Gaya. Dir.
Lenard Fritz 
Krawinkel, Holger 
Tappe. Origem: 
Alemanha.
Class.Livre. A  animação 
conta a história de seis 
super-heróis em 
miniatura, que ficam 
presos no mundo 
real.Mas sua terra natal, 
Gaya, está em perigo e 
eles têm de dar um jeito 
de voltar antes que ela 
seja destruída. Box 4  
(1 3 h 2 0 ,1 5 h 2 0 e  
17h20).

Dizem por aí. Dir. 
Rob Reiner. Origem: 
Estados Unidos.
Class. 14 anos. Um a  
mulher enfim atende aos 
apelos do namorado e 
aceita se casar com ele, 
apesar de ainda estar em 
dúvida se é isso que quer. 
Com problemas no 
trabalho e com a família, 
ela conhece um 
milionário que faz com  
que mude sua vida. Box 
6 ( l4 h l5 ,1 6 h 3 0 ,1 8 h 4 5  
e 2 1 h l0 ) . M a g 5(15h , 
17h, 19h e21h).

SE LIGUE

Setor de Artes Cênicas 

da Funesc S  32116280 

Mag Shopping

Retão de Manaíra 

S  32469200 

Shopping Tambiá 

Centro - «  32144000 

Shopping Iguatemi 

Av. Brasília-CG 

a  33376000 

Shopping Sul 

Bancários -832355585  

Shopping Manaíra (Box) 

Retão de Manaíra 

a  32463188 

Sesc - Campina Grantte 

Paulo Frontí, 168 

a  33371942 

Sesc - João Pessoa 

R. Des. Souto Mabr, 281, 

Centro a  3208 3158 

fhatro Lima Penante 

a  32215835 

Ibatro Ednakfo do 

Egypto a  32471449 

Teatro Municipal 

Severino Cabral 

a  33416538 

Bar dos Artistas 

Pça. Pedro Américo s/n - 

C en troa  3241 4148 

Galeria Archidy Picado 

a  3211 6224 

Casa do Cantador 

R.Maria M. Figueiredo 

a  33374646

Nara
Limeira

n a r a c o l u n a @ y a h o o . c o m . b r

Motivo carnavalesco
D e s d e  criança escuto a “M archa da 

cueca”, canção que ganhou projeção nacional 
e tornou-se uma grande representante do 
repertótio das marchinhas carnavalescas. É de 
autoria do paraibano Livardo Alves. U m  
achado poético popular que rem ete à essência 
da carnavalização e m alandragem  necessárias 
ao bom efeito estético e sonoro do período 
momesco. Através da transform ação da idéia 
inicialm ente colocada com o violenta (“eu 
m ato, eu m ato quem roubou...”), traz o 
hum or que descamba na irreverência da 
inusitada explicação: “Quem  roubou m inha 
cueca pra fazer pano de prato”....e  “m inha 
cueca tava lavada foi um presente que ganhei 
da nam orada”.

Este parece ser o espírito das canções de 
Livardo que além de marchinhas, compôs 
frevos, sambas, cocos e forrós.

H abitante do Bairro de Torrelândia (Tor­
re), Livardo (1 9 3 6 -2 0 0 2 )  nasceu em Jo ão  
Pessoa. Jornalista, poeta, ator de teatro e, 
principalm ente com positor, —
teve suas canções gravadas EsÍ6 pOfSCG
por Parrá, Zé Ram alho, S6F 0 6SpirÍt0
Vital Farias, Flávio Jo sé  e doS CQDÇÕGS 
outros. D eixou dois discos de Livardo
gravados: “Sol”, com Parrá qUC aleiTl de
e “Malandro do M orro” ITiarchinhaS,
(duplo). compôs

M úsico popular, Livardo frevos,
privilegia a tem ática social, SOmboS, COCOS 
mas não deixa de lado o 9 forrÓS
humor. Em "O  meu país" -----
(em parceira com Orlando Tejo e Gilvan 
Chaves), inicia a interpretação com a seguinte 
observação: “Com esta canção, alcançam os os 
três poderes que são cantar, dançar e pensar”.

Livardo Alves honra a música da Paraíba e, 
sem dúvida, é um dos seus bons representan­
tes e, certam ente, ecoará por m uito tem po 
nos tímpanos de várias gerações e influenciará 
m uitos com positores. O  acervo deixado por 
este ícone da malandragem paraibana será 
somado a tantos outros para tocar nas rádios 
e fazer requebrar muitos dançantes pelos 
recantos deste País.

O  Malandro do Morro será homenageado 
no 1“ Festival de M archinhas Carnavalescas da 
cidade de Jo ão  Pessoa (2 0 0 6 ). N ão existe 
m elhor reverência ao trabalho artístico do 
que o reconhecim ento e a constante lem bran­
ça da obra para que (em tempos de modismos 
e superficialidade) os nomes relevantes não 
caiam  no esquecim ento.

Viva Livardo! Viva a diversidade da 
música paraibana e sua riqueza infinita e 
im ensurável.

Nara Limeira É pesquisadora musical e escreve
Às TERÇAS-FEIRAS NESTA COU IN A

mailto:naracoluna@yahoo.com.br
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Almoço c homenagem
Na festa que remarcai para a próxima quinta-feira, 

quando recebe para alm ao e brinda o seu aniversário 
ocorrido no último dia 13, Walmirinha Queirpga irá prestar 
uma homenagem à sua aniga Rcberta Aquino, idealizackira 
do “Carnaval das Mulheres”. O  encontro começa às 12h na 
residêrKÍa da aniversariante, no Bairro dos Estados.

COMPETENTE NAQUILO QUE FAZ, ISABELLA MILANEZ,
QUE ESTÁ COM O MARIDO SÉRGIO LIMA, FOI 
CHAMADA PELO DESEMBARGADOR JOÃO MACHADO 
PARA CHEFIAR SEU CiABINETE NOTJ/PB

Camisa Listrada
Com dezesseis membros da sociedade de João Pessoa, um 

gmpo de casais ligados aos velhos carnavais, irá participar da 
prévia do Clube do Vinho, na próxima sexta-feira, na “Sonho 
Doce”. Texios vestirão camisas idênticas às que vestiam os 
integrantes do saudoso bloco “Camisa Listrada” que movimenta­
va a folia com visitas a; residências.

Solenidade na APL
Será o economista J  aarez Farias quem irá saudar o novo 

acadêmico Oswaldo Trigueiro do Vale, na solenidade de sua posse 
na imortalidade literária. A sessão será na próxima sexta-feira na 
sede da Academia Panãbana de Letras. A novidade consiste em 
que a posse do ex-presidente da Capital ocorrerá à tardinha, ou 
seja, às 17h30. A solenidade será conduzida pelo acadêmico 
Joacil Pereira, presidente da APL.

Italianos na folia
Foi Yalmita Grizi, jogadora 

de vôlei nos áureos tempos do 
Clube Astréa, quem liderou o 
grito de carnaval da colônia 
italiana na Sociedade Cultural 
“Dante Alighieri”. Represen­
tantes das famílias Záceara, 
Chianca, Olivieri, Lianza, 
Ratacazzo, Di Belli, Ponce e 
Tróccoli, participaram do 
“Carnaval Serata”. N a ocasião 
foi feito o lançamento do livro 
“Historiografia e História dos 
Italianos na Paraíba: Uma 
Avaliação Cultural”, do histori­
ador José Octávio, muito 
ligado à colônia.

Aniversário

COM OS FILHOS ADOLPHO E 
HELOIZA, ESTÁ O 

INDUSTRIAL (E CORONEL R-1) 
ADOLFO MAIA, DIRETOR- 

PRESIDENTE DA MASA 
MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA, 

QUE ANIVERSARIA HOJE

Unipê dinamizado
o  professor José Loureiro Lopes, reitor do Centro Uni­

versitário de João Pessoa (Unipê), está dinamizando, consi­
deravelmente, a escola de ensino superior neste seu primeiro 
mês de seu reitorado. Junto à Assessoria de Planejamento e 
Comissão Editorial, o professor Loureiro Lopes pretende in­
fundir nova rêição ao programa de publicação do Unipê.

Verde e amarelo
D e olho já nas vendas da Copa do Mundo, a N ike e várias 

griffes locais, como a fórum, criaram roupas exclusivas para ven­
der ao torcedor comum. Quem mesmo não indica a Alemanha 
quer usar um modelito apropriado para torcer em frente à T V  * * *  
A Reebok foi vendida à Adidas. A N ike continua líder com 
faturamento em vendas de US$ 13,7 bilhões.

Reserva confirmada
Um a caravana do Recife, liderada pelo empresário e advogado 

Fernando (Irene) Figueiredo, já confirmaram as reservas feitas no 
Hotel Village, na Av. Epitácio Pessoa. Eles vêm tomar parte do 
Grito de Carnaval à Moda Antiga, que o Clube do Vinho promove 
na próxima sexta-feira, na Sonho Doce. Também de Campina Gran­
de, São Bento e Patos virão foliões.

BEM RECENTEMENTE, O CASAL ENGENHEIRO EDSON 
(MÉDICA REJANE) CAVALCANTI MATIAS, ESTEVE NA 
EUROPA. HOJE, O TÉCNICO DA EMATER MUDA DE IDADE

Chá na De Passagem
A senhora Marlene 

Teotônio Sátyro casada com 
H um berto Sátyro, que reside 
em Brasília (DF) e está 
revendo parentes nesta Capi­
tal, foi a figura central do chá 
oferecido p>ela sua prima 
Socorro Fonseca na “De 
Passagem”, do Manaíra. 
Compondo a mesa estavam: 
Socorro Cristóvão, I rimar 
Carneiro Bastos e sua filha 
Camila, Luzinete Teotônio, 
Irihete Teódulo e Maria da 
Guia Teotônio.

Hospital
Santa Paula Ltda.

URGÊNCIAS C LÍN ICAS, C ARD IO LÓ G IC AS E PEDIATR

Vascutar/ Geral I Urológ ica / Ginecológica / 
Tiróida / Varizes / Aneurismis / Videolaparoseópia/ 
Apveiho Digestivo I Plástk a í Cdseça e Pescoço í 

Neurocirurgia I CardiovascuI: r / Infantil / UTI Cirúrgica.

CARDiOCLNTER
HemodinSmica lOateterismo/ 

Arleriografia / Anglsgrafia Digital I 
Medicina brtervencioni sta I Angioplastia I 

Stents I Radiologia ti itervendonista. .-tr: J o ú u  M iu:h<tdO y 2 1 2  -  <2enirtf - J tfã o  /  P B .
2 4  l-.’H O O  ( P A f íX )

RÁPIDAS --------------------------------------------
■  Os organizadores do Carnaval das Mulheres marcaram para o próxi­
mo dia 17 a prestação de contas pelos convites comercializados. Será 
no CasaRosa.
■  Ainda falando em Carnaval das Mulheres, a festa da cidade de Paios, 
sexta-feira próxima, contará com a Orquestra Virtual.
■  Continuando a falar na folia das mulheres em João Pessoa, a estilsta 
Celene Sitônio está recebendo encomendas para fantasias.
■  A Brazil National Tourism Mart, promovida pela CTI/Nordeste. aconte­
ce de 30 de março a 1‘  de abril, em Maceió (AL).
■  Mudam de idade hoje: José Maia,
João Batista Gonçalves, Adília 
Espínola Crispim, Waldina Luna, 
Adolpho Maia e Edson Matias.
■  Dia Internacional do Amor.

Fale com Ivonatdo
8  3246-5853 3246-5253

^  Av. Seixas Maia. 55 - Edt. Atenas Frivê 
- Apt 705 - Manaíra
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Frase “Justiça tardia é justiça inacessível, já 
ensinava o mestre Rui Barbosa”, frase do 

discurso de posse do novo desembargador do 
T J, João Machado de Souza.

Posse prestigiada
Foram unânimes os 

comentários da posse do 
novo desembargador do T J, 
Dr. João Machado de Souza, 
que aconteceu na última 
sexta-feira, no auditório 
Sérgio Bernardes, do Hotel 
Tambaú, foi uma das mais 
concorridas e prestigiadas 
dos últimos tempos. A 
organização do evento teve 
orientação do presidente do 
TJ, desembargador João 
Antônio de Moura, e, 
podemos dizer, que foi 
impecável, com participa­
ção da equipe do Cerimonial 
daquela Corte.

*  Ap>ós empossado o 
novo desembargador foi 
saudado pelo desembargador 
Jorge Ribeiro Nóbrega, 
corregedor geral de Justiça, 
pela procuradora Sônia 
Maria Alcoforado, em nome 
do Ministério Público e pelo 
desembargador Nestor 
Alves, em nome da O A B- 
PB.

*  A solenidade foi 
prestigiada por diversas 
autoridades, entre elas, o 
secretário chefe da Casa 
Civil, Ivandro Cunha Lima, 
que representou o governa­
dor Cássio Cunha Lima, 
Amóbio Vianna (TCE), 
Affânio Melo (TRT),
Rogério Fialho (JF), o 
presidente da AL, deputado 
Rômulo Gouveia, prefeito 
Ricardo Coutinho, presiden­
te da OAB/PB, José Mário 
Porto, senadores, juizes e 
operadores do direito.

SOLENIDADE
0 presidente do TJ, desembargador João 

Antônio de Moura, dando posse oficial ao novo 
desembargador Dr. João Machado de Souza, 

diante do secretário-geral do TJ, Robson 
Cananéa e demais desembargadores daquela

egrégia corte

Recepção em alto estilo
Após a bonita solenidade de posse no Hotel Tambaú, o novo 

desembargador João Machado de Souza, ao lado da sua musa e 
amada Lilá e dos filhos Isabella e João Machado Jr, recepcionou a 
todos com um jantar perfeito, na Bella Casa Recepções, no Bessa. O  
evento, como não podería deixar de ser, representou o prestígio do 
homenageado e foi altamente concorrido.

De volta
o  radiologista Severíno Aires de Araújo Neto, recém-chegado 

de Campinas-SB onde fez doutorado, assumiu os serviços na Clínica 
Radiológica de Patos, sob a direção do Dr. Cadmo Wanderley. O  
conceituado radiologista também ministrará aula na Faculdade de 
Ciências Médicas, em João Pessoa.

Ccicne Sítônío
A famosa designer e estilista de fantasias de carnaval, Celene 

Sitônio, participou da Eclat de Mode e já está de volta a João 
Pessoa. Ela foi à França com o apoio do Governo do Estado e do 
Sebrae. Atenção mulheres ela já está atendendo às suas clientes pelos 
telefones: 3247 -3340  e 8852 -2374 .

Festejo
Pata festejar seu aniversário 

o jornalista Barroso Pontes vai 
reunir os amigos, no próximo 
dia 18, para saborear a deliciosa 
e tradicional comida sertaneja, 
na sua vivenda em Manaíra.

COMPETÊNCIA
A eficiente equipe do 
Cerimonial do TJ, 
coordenada por esta 
colunista

Luxo
A dinâmica Irene Ribeiro nos confirma que 

irá passar o período momesco curtindo as delícias 
D o Blue Tree Park, Cabo de Santo Agostinho.

Nova idade
Walmirinha Queiroga vai comemorar seu aniversário em rit­

mo de carnaval na próxima quinta-feira, a partir do meio-dia, na 
sua vivenda do Bairro dos Estados.

Turismo
João Pessoa, definitivamente, entrou na lista dos destinos mais 

procurados pelos turistas que esperam encontrar um lugar bonito e 
tranqüilo para passar as férias. Até o carnaval, os vôos para a cidade 
estão praticamente lotados, segundo informou o superintendente 
do aeroporto Castro Pinto, Adilson Pereira da Silva.

Ampliação
A Rede Feminina de Combate ao Câncer vai iniciar no mês de 

março as obras de ampliação da Casa de Apoio, localizada na Rua 
Doze de Outubro, no Bairro de Jaguaribe. Segundo a presidente da 
RFCC, Moema Guedes Arnaud, o recurso a ser aplicado é proveni­
ente da Campanha das Pulseiras e da X  Exposição Natalina.

IGUALDADE
Para mostrar 

que tamanho 
não é 

documento, 
três grandes 
jornalistas: 

Jacinto 
Barbosa, José 

Nunes e 
Martinho 

Moreira Franco

D I ^ 0 P 5

'^ O s  parabéns da coluna seguem hoje para: Adila Crispim, 
Adolpho Maia, Diógenes Souza, João Batista Gonçalves e 
Waldina Luna.

'^ À  amiga e médica Anunciada Agra Salomão agradecemos 
as palavras de incentivo e carinho.

A grande dama Glória Cunha Lima, como acontece todos os 
anos, irá prestigiar o Carnaval das Mulheres, que vai acon­
tecer no próximo dia 21, na Sonho Doce.

0 casal Afonso (Clemilde) Pereira comemorou 56 anos de 
feliz união.

Depois de uma breve pausa, o Capim Fashion volta a acon­
tecer na PBTur, até o próximo dia 19. A Chocolatessen, 
leia-se Adriana Façanha está com novos licores, além de 
trufas e chocolate com pimenta.

'^C om eça hoje, no Espaço Cultural o 12® Encontro Brasileiro 
deTrombonistas.
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1
o que rola na

SBTexibe"0 

Implacável"
o  SBT exibe a partir das 
22h 30 (horário de Brasília), o 
filme "O Implacável".Origem: 
EUA /  20 0 0 . Direção: 
Stephen-Kay. O  trabalho de 
Jack Carter é fazer cobranças 
para outras pessoas, o que o  íãz 
levar uma vidasolitária e 
isolada. Mas quando seu irmão 
morre num acidente, Caner 
volta para a família que 
abandonou há cinco anos, para 
investigar o que realmente 
aconteceu. Ele descobre que o 
irmão foi assassinado.

Zezinho sai 
com Samanta
Em prova de Amor da Rede 
Record, Zezinho desconfia de 
Samanta e Dirceu, mas entra 
no carro deles junto com 
Nininha. Jonas e Lúcia se 
beijam. Ele está nervoso com a 
esttéia da banda. Raquel fica 
com ciúme.

A Carta 

Anônima
A Globo exibe a partir das 
3h25 (horário de Brasília), o 
filme “A Carta Anônima”. 
Nacionalidade: Americana 

/  1999. Direção: Peter Chan 
Numa pequena cidade 
litorânea, uma cana anônima 
de amor fãz todos se 
perguntarem para quem ela 
deve ser e quem a teria escrito. 
Alguns habitantes começam a 
se olhar com um interesse 
renovado, im^^inando serem 
os destinatários da tal 
correspondência.

FOTOS; REPRODUÇÃO

I s â i ^  ^
La>Á«i iil ' . ' I

André se faz de vítima para Júlia
Em Belíssima, Vitória diz a Júlia que decidiu aceitar o 
patrimônio que I ^ r o  deixou para ela. Nikos explica aos policiais 
que estava na Grécia quando Bia morreu. Gigi pergunta a André 
se ele e Êrica estão tendo um caso. André se faz de ofendido com  
a pergunta de Gigi. Júlia percebe que estão discutindo e pergunta 
o que houve. André se faz de vítima e diz que está s c ik I o  

perseguido pela sua fãmflia.

,OGIA
Aries
!21 .'03a20 /04 !

Não deixe o seu 
individualismo excessivo 
prejudicar o romance. 
Mostre ao parceiro que 
você o ama e se impona 
com ele. Seus familiarc-s 
se mostrarão muito 
compreensivos. Aprovei­
te para desabafar e 
dialogar. Vênus encontra- 
se bem posicionada em 
seu signo.

C â n c e r
(2 1 /0 6 32 0 /0 7 )

Investir na concretização 
de projetos amorosos e a 
busca piela prosperidade, 
deverão ser suas 
prioridades a partir de 
hoje. Os assuntos 
financeiros da família 
poderão deixá-lo um  
pouco preocupado. 
Procure agir com 
tenacidade para se sair 
bem. O  amanhã irá 
depender de como você 
se comporta hoje.

U b ra
(2 1 /0 9 a 2 0 /!0 )

Os planos que você traçou 
para o futuro ganhíirão 
caráter prático, e você 
deverá começar a aplicá- 
los, principalmente na 
atividade profissional. 
Fortaleça suas metas e 
encontre meros para 
viabilizá-las, mesmo que 
isso lhe custe um bom 
esforço, pois este é um 
momento em que poderá 
vir a realizá-las.

C a p ric ó rn io
Í2 1 / I2 a 2 0 /U l)

N o plano amoroso, faça 
um a retrospcxtiva de 
suas atitudes com o 
parceiro. Isso irá ajudá-lo 
a agir de forma mais 
coerente. Alegrias e 
possíveis reconciliações 
poderão ocorrer no dia 
de hoje. Alienas evite 
ficar relembrando fatos 
remotos.

T o u r o
<21,<04 a 20/05)

Compartilhe com a 
pessoa amada suas 
idéias e preocupações. 
Assim, você aumentará 
a cumplicidade de 
ambos no relaciona­
mento. Embora você 
aprecie sua liberdade, 
será preciso dar algumas 
satisfações à famOia. 
Tenha mais paciência 
com eles.

L e ã o
(21/07 a 20/08)

Momento bom para 
analisar os seus relaciona­
mentos e mudar de 
atitude com parentes e 
amigos. Não deixe que os 
problemas do passado lhe 
impeçam de enxergar os 
fatos com a clareza 
necessária. Evite as 
atitudes injustas. As 
atividades profissbnais 
que exigem comunicação 
e raciocínio lógico estarão 
favorecidas.

E s c o r p iã o
Í2 1 /1 0 a 2 0 íl1 )

Não encare sua relação 
amorosa como uma 
prisão, ix)is isso poderá 
interferir ou até mesmo 
impedir o seu cresci­
mento em outras áreas 
da vida. Terá a necessida­
de de envolver-se com 
uma atividade profissio­
nal onde jxjssa ter 
liberdade de expressão e 
possibilidade de fazer as 
coisas a seu mtxlo.

A q u á r i o
(21/01 a- V j-
Ao oloservar o mundo àsua 
volta, você (xrcebetá 
alguns as|xxTos t]ue ainda 
precisa aperfeiçoar em si 
próprio, como, por . 
exemplo, agir com leveza e 
encarar a vk Ia com mais 
humor. Por outro lado, o 
setor afetivo [xxkráser 
prejudicado |x)r ilusões e 
neuroses sem c indamentos.

l íG ê m e o s
(21/05a20.J06)

O  autocontrole e a sensatez 
setão essenciais para que 
você atravesse o d á  de hoje 
sem aborrecimentos. 
Momento propício à 
conquista da popularidadee 
ao reconhecirnento dos seus 
atrbutos positivDs, bem 
como seus esforços. Sua 
coragem e e^jnito 
engxeendedorpodefão 
^udá-lo a fazer novas e 
interessantes arrázades.

V i r g e m
í2 í/Q 8 a 2 0 /0 9 )

Seu senso de responsabi­
lidade será muito útil 
neste momento. Procure 
colocar o dobro de 
atenção em cada tarefa 
executada, para que 
nenhum deslize 
atrapalhe seu desempe­
nho. N o amor e nas 
amizades, deixe fluir o 
seu lado carinhoso e não 
diga nada que possa 
causar mágoas ou 
ressentimentos.

S a g itá r io
121/1 IaZO /12:

Deixe a sua intuição 
falar mais alto na hora 
de lidar com problemas 
profissionais e outras 
questões de ordem 
prática. Com o uso da 
diplomada sagitariana, 
suavidade c bom senso, 
você encontrará as 
melhores saídas para 
todos os impasses. Em 
família, cultive a 
harmonia e a paz.

P e ix e s  ^
120/02 n20 ./û î!

Talvez você dê às 
jxcjuenas difioildades 
uma únixirtâncá 
Ixm  maior do t|ue 
elas merecem, ou se 
prcxKujx- demais com 
problemas c]ue sequer 
existem. Tente 
encarar as coisas com 
mais leveza, para não 
sofrer à toa.

CRUZADAS
© C O Q U ETEL 2006

Acontecimento para 
0 qual 0Agitar;

tiram iir la z  seguro

Proprie­
dade

molecular 
de sutis- 
tâncias 
(Qufm.)

Espalhar;
polvilhar

Elogia
( « f l .)

Encargo;
incum­
bência

Local 
predileto 

do boêmio

armador

Nome 
técnico da 

pilha 
palito

Variedade 
regional 

da língua

Grande 
peixe da 

costa I 
atlântica i

Lesado li-i 
sicamente:

(?)France, 
compa­

nhia aérea

Nome 
comum de 
orfanatos

0 primeiro 
homem 
(? ) Cid, 

herói 
▼

Mével
da copa
Peça de 
colchões

Slogan do 
Governo 

Lula

Tecido
que

parece
desbotado

'D

M

Medida
agrária

Ennieiode
luleiiol

Poder, em 
inglês

Mouse
(?),
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Th a m a ra  D u a rte
ESPECIAL PARA A UN IÀO

A
 vida de Gabriel Batistuta vai 
mudar em abril. O  menino 
de Cajazeiras, cujo nome é 

uma homenagem ao craque do fute­
bol argentino, se prepara para viven- 
ciar o maior lance de sua vida. Aos 11 
anos de idade, Gabriel Batistuta será 
o protagonista do longa-metragem “O 
Sonho de Inadm — O Aprendiz de Padre 
Rohm". O  filme, dirigido por Eliézer 
Rolim, terá 140 minutos e será roda­
do nos meses de abril e maio, tendo 
como cenários as cidades de João Pes­
soa, Cajazeiras e a Fazenda Acauã, em 
Aparecida. Na trama, passado e jpre- 
sente vão se misturar para contar a 
história do Padre Rolim, um religioso 
do século X IX , notalibilizado f>elo ex­
tremo conhecimento teológico e tam­
bém por ter sido o primeiro naturalis­
ta e botânico da região do Alto Sertão 
paraibano.

Gabriel será Inacim, um menino 
do século X X I , morador do morro 
do C risto  R ei, que atuará com o 
“aviãozinho” dos traficantes de dro­
gas da região. Após um sonho, ele 
tem uma série de visões, onde volta 
aos tempos de 1800, à antiga Vila de 
Cajazeiras, onde Padre Rolim espa­
lhou sua sabedoria e sua fé na reli­
gião católica e fundou várias escolas. 
A mais imjx>rtante delas foi “Casa- 
Escola”, erguida pelo pároco, em 
1843, na fazenda de seus pais. Nela 
estudou, entre outros, o Padre Cíce­
ro. Em 18S>9, às vésperas de comple­
tar os 100 anos. Padre Rolim mor­
reu, mas deixou para a posteridade 
uma obra missionária e educacional 
que atravessou os séculos e que, ago­
ra, será lembrada em “0  Aprendiz de 
Padre Rolim".

A escolha do protagonista do fil­
me não foi uma tarefa fácil. A procu­
ra começou em novembro passado, 
com testes realizados em Cajazeiras.

GABRIEL BATISTUTA, DE 11 
ANOS, SERÁ O  PROTAGONISTA 
DE FILME SOBRE RELIGIOSO

Aprendiz do
l%Klre Rolim

ARQUIVO

“J á  neste primeiro momento, ainda 
no Sertão, chegamos a dois meninos 
— Gabriel Batistuta e Lindo Jonhson”.

Em janeiro deste ano, a equif>e 
resolveu que iria realizar outros tes­
tes: desta vez, em João Pessoa e Apa­
recida. Porém, a decisão final ficou, 
mesmo, entre os dois talentos de Ca­
jazeiras.

Com Gabriel Batistuta e Lindo 
Johnson foram realizadas novas ba­
terias de testes. No primeiro, eles ti­
veram que interpretar uma cena em 
que estavam acometidos pela asma. 
Na trama, durante uma das crises, 
acontece um fato “mágico” que de­
sencadeia o encontro do menino Ina­
cim com o Padre Rolim. Os dois as­
pirantes a atores foram tão convin­
centes em suas interpretações que, 
novamente, dividiram a opinião do 
diretor e da equipe.

Mas, afjós esta avaliação, perma- ' 
neceu o empate. A solução só veio 
quando o diretor de Fotografia, Ste­
fan Hess, chegou ao Sertão paraiba­
no para conhecer as locações e reali­
zou o decisivo teste da câmera com 
os garotos. “Ele deu o voto de miner- 
va para Gabriel Batistuta, pela sua 
incrível concentração e capacidade de 
transform ação diante da câm era”, 
conta Eliézer Rolim.

O  protagonista de “O Aprendiz de 
Padre Rolim”, Gabriel Batistuta, tem 
11 anos, estuda na 5“ série e não tem 
nenhuma exp)eriência como ator de 
cinema. Mas se revela um aficionado 
pela sétima arte: em especial, pelas 
recentes produções do cinema brasi­
leiro, que ele conhece por intermé­
dio do pai, o px)licial militar Raimun­
do Gonçalves André.

Apaixonado por futebol, o caja- 
zeirense Raimundo André primeiro 
convenceu a mulher, Maria Irisélia, 
de que deveríam batizar o filho com 
o nome de um campeão internacio­
nal do futebol. Dejx)is, à medida que 
o menino foi crescendo, resolveu que 
iria apresentar, ao pequeno Gabriel 
Batistuta, sua outra paixão - o mun-

do mágico inventado pelos irmãos
f  f i f VLumiere.

Indo mais adiante no sonho de que 
o cinema fizesse parte da vida do fi­
lho, o sertanejo procurou a equipe de 
“0  Aprendiz de Padre Rolim" tão logo 
o pessoal chegou a Cajazeiras, anun­
ciado que estava procurando um me­
nino para ser o protagonista. Ele le­
vou Gabriel para participar dos tes­
tes, acompanhou cada detalhe do tra­
balho, e, quando saiu o resultado, 
Raimundo André revelou: desde o pri­
meiro momento, estava confiante de 
que as câmeras revelariam o talento 
do jovem aspirante a ator.

No filme, Gabriel Batistuta vai con­
tracenar com o ator José Wilker, que 
interpretará o Padre Rolim. Nos próxi-

PRECOCE
Gabriel é um
aficionado
pela
sétima arte

Ator estuda 5̂  série e não tem experiência em cinema
mos dias, Wilker - que atualmente é o 
ex-presidente Juscelino Kubistcheck, na 
série JK , da Rede Globo, assina o con­
trato com a produção paraibana. Em 
abril, ele virá à Paraíba, para .gravar as 
cenas do seu personagem. “Comparan­
do as imagens que temos do Padre Ro- 
lim com José Wfilker, não temos ne­
nhuma dúvida; efcs são exttemamente 
parecidos; o t ^  feico é o mesmo”, vi­
bra o diretor Eliézer Rolim.

No elenco estão confirmadas, ain­
da, as presenças dos atores paraiba­
nos: Zezita Matos, Fernando Teixei­
ra, Luiz Carlos Vasconcelos, Suzy 
Lopes, Cida C osta, Ravi Lacerda, 
Cryzélida Barros, Clizenite Assis e 
Dadá Venceslau. Também já foram 
escolhidos os figurantes.
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AUNIÃO

MINISTRO DESTACA PIONEIRISMO DO  ESTADO 
NA ASSINATURA DO  TERMO DE ADESÃO AO  PLANO 
DE A ÇÃ O  INTEGRADA DO  GOVERNO FEDERAL

Paraibanoaíba no 1combate
COMPANHIA PARAIE lANA DE GAS -  PBGAS 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇO N= P 3GÃS/DAF/GA-TP.01.06.001 

Registro SCDP N̂  5906.
Obieto: Contratação de Fornecimento M ensal de Vale Alim entação 

para quadro funcional da PBGÁS, com média de 22 (vinte e dois) dias, ao 
va lo r facia l de R$ 15,00 (quinze reais).

A COMPANHIA PARAIBANA DE GÃS -  PBGÃS, através da sua 
Comissão Permanente de Licitação constituída pela Portaria N° 
003/2005, torna público para conhecimento dos interessados, a 
realização da licitação TO M AO A DE PR EÇ O  ’ P B G Á S /D A F/G A - 
TP.01.06.001, regida pela Lei Federal N- 8.666/93 e suas alterações.

Data de Abertura das Propos as: 06/03/2006, às 10:00 horas.
O  Edita l e anexos poderão ;e r consultados ou adqu iridos pelos 

interessados, na sede da PBGÁS situada à  Av. Epitácio Pessoa, 4840, 
sala 201, Tambaú - João Pessoa/F B, no período de 15/02/2006 a 03/03/ 
2006 em  dias úteis, das 08:00 às 12:00 e das 13:30 às 18:00 horas.

João Pessoa, 13 de fevereiro de 2006.
ELIANE DE MENEZES BANDEIRA 

Presidente da C. P. L.

GOVERNO DO E ST ADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA D ! ESTADO DA SAÚDE 

CO M ISSÃO PERMANENTE DE L ICITAÇ ÃO  PREGÃO PRESENCIAL

C O N V O C A Ç Ã O

PREGÃO PRIESENCIAL N°59/05 
R eg is tro  CGE N'’5943

O GOVERNO DO ESTADO D A PARA BA, através da Secre taria  da Saúde, po r 
seu P regoe iro , d e s ignado  peia Portaria  n: 209/05, de 11/05/2005, p u b lica d o  
13/05/05, to m a  p ú b lic o  para c o n te c im e n to  dos in te ressad os que , nos 
te rm o s  da Le i n** 10.520/02 e suas a terações, pe io  decre to  n** 24.649/03 que 
re g u la m e n to u  a sua a p lica çã o  no â m b ito  d o  P o de r E s tadua l, e 
su b s id ia ría m e n te  peia Lei n** 8 .666 /)3 e suas a lte rações, rea lizará  lic ita çã o  
na sede deste  ó rgão , s itu a d o  a Av. I). Pedro  II, n** 1826 Torre, te le fone  (083) 
218-7313 o u  te le fa x  (083) 218-7478. no dia 22/02/2006 às 09:00 ho ras  para: 
A q u is içã o  de M ed ica m en tos  (F a n iá c ia  Básica). M aiores in fo rm a çõ e s  e 
có p ia  c o m p le ta  de EDITAL pod erã o  se r a d q u ir id a s  na C o m issã o  
P e rm anen te  de lic ita çã o , no  endere  ;o  acim a, a través de d isque te  S/S^ou no  
s ite  w w w .para iba .pb .gov .b r.

João  Pessoa, 10 de feve re iro  de 2006. 

Lev i V ie il a da Nóbrega

O governador Cás- 
sio Cunha Lima 
assinou ontem o 

Termo de Adesão do Esta­
do ao Plano de Ações Inte­
gradas para Prevenção e 
Combate à Tortura no Bra­
sil. A assinatura contou 
com a presença do minis­
tro secretário especial de 
Direitos Humanos, Paulo 
de Tarso Vannuchi. Com 
isso, a Paraíba passa a ser 
pioneira no combate à tor­
tura, pois foi o primeiro Es­
tado da Federação a assinar 
o Termo de Adesão.

A solenidade aconteceu 
no Palácio da Redenção, 
contando com a presença de 
várias autoridades paraiba­
nas, a exemplo do secretá­
rio de Segurança Pública e 
D efesa Social, Harrisson 
Targino, secretário de Ci­
dadania e Justiça, Adelson 
Barbosa e de vários depu­
tado estaduais.

Além do Governo do 
Estado, aderiram ao Plano

a tortura
©  OP.TILO ANTONIO

O Tribunal de Justiça, o Mi­
nistério Público, a O A B, 
seccional Paraíba, e o Con­
selho Estadual de Defesa 
dos Direitos do Homem e 
do Cidadão - CEDDHC.

“O combate à tortura é 
uma tarefa m uito difícil, 
porém necessária. E preci­
so lembrar que a tortura é 
humana, pois não há tortu­
ra entre animais. Quero rei­
terar o com prom isso de

PARCERIA
0 governador e o 

m in is tro  PauLo de Tarso 
destacaram a im p o rtân c ia  

da atuação in te g ra da  
para o com bate a to r tu ra

que vamos trabalhar mui­
to para acabar com essa prá­
tica em nossos órgãos pú­
blicos. A Paraíba é pionei­
ra não pcT ter um alto ín­
dice de tortura, já que não

dispomos de dados relati­
vos a esse crime, ela é pio­
neira graças ao governador 
Cássio, que teve a serieda­
de e compreensão de enten­
der a importância desse Ter­
m o de A desão”, disse o 
ministro Paulo ce  Tarso.

Para ele, a prevenção é 
o melhor meio para acabar 
com a tortura. E em segui­
da, ele destaca o controle 
que o Escado deve ter, pu­
nindo os tortu rad o res. 
“Toda ação será realizada 
com respeito aos direitos de 
todos”, afirmou.

O  governador Cássio 
Cunha Lima -afirmou que não 
se vence a tortura por decre­
to e nem por vontade pesso­
al, é preciso vontade pxjlíti- 
ca. Cássio insistiu que é pre­
ciso uma fiscalização nos ór­
gãos públicos, “a tortura 
acontece quase sempre den­
tro de aparelhos públicos, e 
o Estado tem a função de 
coibir e controlar esse crime”, 
afirmou o governador.

MISSA DE T  DIA 
MARIA FRANCINETE DINIZ

Quanto amor. Q uanta dedicação. Q uanta en^ gia. 

Q uanta saudade.

O brigado super-m ãe, super-esposa, super-sogra, super- 

am iga, super-m ulher.

N unca esqueceremos de você. Sua luz continuará sem­

p re presente ilum inando nossas vidas.

O s fam iliares de M A R IA  F R A N C IN E T E  

D IN IZ  convidam  parentes, am igos e todos em  geral, 

para a missa de sétimo dia m andada celebrar nesta quar­

ta-feira, 15 de fevereiro de 2 0 0 6 , às 19 h na Igreja de São 

G onçalo, em  í  Eaceió- AL.

V ES TIB U LAR

Provas do Cefet terminam com 1.601 faltosos
Um total de 1.601 

candidatos feltou as provas 
do concurso vestibular do 
Centro Federal de Educação 
Tecnológica da Paraíba 
(Cefêt-PB), realizado no 
último domingo e ontem 
em João Pessoa e Cajazeiras. 
Foram inscritos 4.651 
candidatos e oferecidas 710 
vagas em dez cursos 
superiores da instituição. 
Sendo 650 vagas para os 
cursos da unidade sede, em 
João Pessoa, e 60 para os 
cursos em Cajazeiras. O  
resultado do vestibular do 
Cefet-PB está previsto para 
ser divulgado no início do 
■mês de março. Os candida­
tos se submeteram a provas 
objetivas e mais uma

redação, h s  questões foram 
divididas em múltipla 
escolha e aberta para as 
provas de Matemática,
Física e Química Para cada 
questão objetiva existiam 
cinco alternativas contendo 
apenas uma resposta 
correta. A prova de redação, 
que correspondia a 50%  do 
valor da prova de Língua 
Portuguesa, valeu para todos 
os cursos.

No domingo, os 
candidatos fizeram as provas 
de Língua Portuguesa, 
Literatura, Red-ação,
História e Geografia e 
ontem as provas de Física, 
Química e Matemática, 
disse Cinthia Gnara da 
Compec. Trezentos fiscais

ou aplicadores de provas 
foram contratados para 
trabalhar no concurso. Eles 
recolheram todos os 
celulares dos candidatos na 
entrada das salas onde as 
provas estavam se realizan­
do. A medida foi para evitar 
alguma tentativa de fraude.

De acordo com dados 
do Cefct-PB, o curso mais 
concorrido foi o de Design 
de Interiores, com uma 
concorrência de 8,49 para 
uma v-aga. Em Cajazeiras, o 
CTirso Dc*senvolvimento de 
Software, que vai ser 
realizado pela primeira vez 
na unidade, já dispõe de 
8,,57 candidatos para uma 
vaga, sendo o mais concor­
rido naquela região.

http://www.paraiba.pb.gov.br

